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	1 – Atividades de formação da equipe - Programação do I Seminário Regional Educação, Gênero e Sexualidades (Lages, 11 e 12 março 2015)

	

	2 - Atividades de formação da equipe -Cartaz Encontro “Políticas Públicas, gênero e sexualidade na América Latina” 

	

	3 - Dados de pesquisa exploratória sobre trajetória individual de autores e autoras de redações premiados nas Etapas Nacional, Unidade da Federação e Menção Honrosa (2005-2013)
	


APRESENTAÇÃO 
Este relatório apresenta informações sobre atividades da primeira etapa da pesquisa “Avaliação do Prêmio Construindo a Igualdade de Gênero no Brasil: análise de redações e artigos científicos premiados, acompanhamento de trajetórias individuais de vencedoras/es e projetos coletivos de gestão escolar” realizada entre janeiro e maio de 2015 na Universidade Federal de Santa Catarina.
Este projeto, selecionado pela Chamada Pública Nº 06/2013, SPM/PR, exercício financeiro 2014, objetiva avaliar os resultados do Prêmio Construindo a Igualdade de Gênero (período de 2005 a 2013) em todos os estados das cinco regiões do território nacional, por meio da análise das redações, artigos científicos, projetos pedagógicos, trajetórias de estudantes vencedoras/es do Prêmio e visitas in loco em escolas que se destacaram nas premiações.  

 Na primeira etapa, realizada entre 28 de janeiro e 31  de maio de 2015, atuaram no projeto duas equipes: uma formada por estudantes das ultimas fases de graduação e outra por estudantes de pós-graduação. 

A equipe de pesquisa formada por estudantes de graduação, atuou por 4 meses e realizou as seguintes atividades:

a) organizou os arquivos eletrônicos com as redações de ensino médio pré-selecionadas e premiadas nas nove edições do prêmio, 
b) realizou e participou de reuniões de formação e de eventos acadêmicos relacionados ao tema da pesquisa, 
c) elaborou instrumentais quali-quantitativos de pesquisa, 
d) analisou as redações de ensino médio premiadas nas etapas nacional, por unidade da federação e menção honrosa (2005-2013), 
e) realizou pesquisa exploratória em trajetórias individuais de autores/as premiadas na categoria redação ensino médio (2005-2013). 
A equipe de pesquisa composta por estudantes da pós-graduação atuou no mês de maio, tendo realizado as seguintes atividades:

a) elaboração de  instrumentos de pesquisa,

b) realização de  pesquisa exploratória em algumas escolas premiadas na categoria "Escolas Promotoras da Igualdade de Gênero".
Além do exercício de pesquisa coletiva, este projeto tem se constituído em mais uma oportunidade de ampliação e aprofundamento dos estudos e da formação no campo dos estudos de gênero para a equipe de estudantes de graduação e pós-graduação envolvidos no desenvolvimento do projeto. 
METODOLOGIA E ETAPAS DE PESQUISA
a) Referenciais teórico-metodológicos

Não há fórmulas ou regras prontas numa pesquisa em ciências humanas, especialmente porque cada grupo e processo de pesquisa é único (Fonseca, 1999) e requer referenciais teórico-metodológico próprios para orientar o “olhar, ouvir e escrever” dos/as pesquisadores (Cardoso de Oliveira, 2006). 
Seguimos nesta pesquisa a proposta de “descrição densa” (Geertz, 1989) dos dados analisados.  Seguimos orientações gerais de pesquisa qualitativa propostas por vários autores como: 1) contato intenso com sujeitos através de técnicas de pesquisa qualitativas; 2) consideração de que o/a pesquisador é instrumento principal da coleta e análise dos dados; 3) ênfase ao processo e não apenas nos resultados; 4) preocupação com os significados das ações atribuídos pelos/as sujeitos; 5) realização de um trabalho de campo mais prolongado possível; 6) descrição dos dados o mais detalhado possível; 7) plano de trabalho aberto e flexível (que permite rever técnicas, instrumentos e referenciais); 8) seguir os princípios éticos da pesquisa (consentimento informado) e respeitar os códigos da comunidade; 9) utilizar bom senso (Oliveira e Gomes, s/d). 10) considerar que o trabalho de campo se constitui num espaço de reflexividade onde a teoria-prática se torna indissociáveis (Guber, 2005).
b) Etapas e Atividades da Pesquisa 

Os resultados da pesquisa aqui apresentadas foi realizada de janeiro a maio de 2015, através de atividades individuais e coletivas.
Entre janeiro e maio de 2015 foram realizadas as seguintes atividades: 1) seleção de bolsistas e constituição das equipes de pesquisa; 2) reuniões semanais de toda a equipe; 3) organização dos dados empíricos; 4) elaboração coletiva de instrumentais quali-quantitativos; 5) participação em formações e eventos; 6) análise das redações de ensino médio premiadas; 7) realização de pesquisa exploratória sobre trajetórias de premiadas na categoria redações do ensino médio (2005-2013); 8) pesquisa exploratória em escolas premiadas na categoria "Escolas Promotoras da Igualdade de Gênero". 

1) Seleção de bolsistas e constituição das equipes de pesquisa 
A seleção de bolsistas e constituição da equipe local de pesquisa foram realizadas nos meses de janeiro e fevereiro e foram coordenadas pelas professoras doutoras Miriam Pillar Grossi (UFSC)
 e Mareli Eliane Graupe (UNIPLAC)
.  



As estudantes da graduação da Universidade Federal de Santa Catarina que integraram a equipe de pesquisa após processo de seleção foram : Gabriela Solange Sagaz (Graduação em Antropologia – 8ª fase), Thayse Jacques da Silva (Graduação em Ciências Sociais – 9ª fase), Lais Eloá Pelegrinello (Graduação em Ciências Sociais – 7ª fase), Sabrina Medeiros (Graduação em Ciências Sociais – 7ª fase), Everson Fernandes Pereira (Graduação em Ciências Sociais – 7ª fase), Nathalia Dothling Reis (Graduação em Ciências Sociais – 9ª fase). Luiza Frediani Oxley, estudante de Graduação em Sistemas de Informação – 2ª fase , atua como tecnica de apoio informatico à equipe. Além destas estudantes de graduação, contamos também com Diogo França Machado, graduado em Psicologia pela Universidade do Planalto Catarinense (UNIPLAC) e pesquisador do Grupo de Pesquisa, Gênero, Educação e Cidadania na América Latina (GECAL/ UNIPLAC). 



Tânia Welter, doutora em Antropologia Social, foi selecionada para atuar na coordenação das atividades como parte do Plano de Trabalho do Projeto de Pós-Doutorado “Antropologia, Gênero, Educação e Políticas Públicas”, realizado junto ao Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) com supervisão da professora Miriam Pillar Grossi. 


A equipe de pesquisa responsável por elaborar instrumentais de pesquisa e realizar pesquisa etnográfica nas escolas premiadas na categoria "Escola Promotora de igualdade de Gênero" (2009-2013) nos estados de Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro, Mato Grosso, Brasília,Tocantins, Sergipe e Paraíba iniciou as atividades em fevereiro de 2015 e é formada por estudantes vinculados aos Programas de Pós-Graduação em Antropologia Social e Interdisciplinar em Ciências Humanas da Universidade Federal de Santa Catarina. Trata-se de Melissa Barbieri de Oliveira (doutoranda em Ciências Humanas), Jainara Gomes de Oliveira (doutoranda em Antropologia Social), Alessandra Caroline Ghiorzi (mestranda em Antropologia Social), Virgínia de Santana Cordolino Nunes (mestranda em Antropologia Social). Esta equipe de pesquisa é formada também por Emilia Juliana Ferreira (Mestre em Antropologia Social e pesquisadora do IPEA), Patricia Rosalba Moura Costa (Doutora em Ciências Humanas e professora do Instituto Federal de Sergipe), Tassia Pacheco Batista (Graduada em Psicologia pela Universidade Federal do Rio de Janeiro e membro de equipe de pesquisa coordenada por Anna Paula Uziel, consultora do projeto). 
A equipe de pesquisa responsável pela elaboração e aplicação dos questionários eletrônicos em escolas e organismos de políticas para as mulheres iniciou as atividades em maio de 2015, é formada por Jefferson Virgilio (mestrando em Antropologia Social UFSC), Lucia Aulete Burigo de Sousa (Mestre em Educação UNIPLAC) e coordenada por Mareli Eliane Graupe.
As equipes de pesquisa locais estão articuladas em rede com professoras doutoras atuando em mais de dez universidades e institutos federais e que participarão do projeto enquanto consultoras regionais e estaduais
.   
2. Organização dos dados empíricos
A - REDAÇÕES ENSINO MÉDIO


Com objetivo de organizar os dados empíricos, a equipe de pesquisa da graduação, formada por sete estudantes de graduação e três professoras coordenadoras, trabalhou a partir do mês de fevereiro de 2015 identificando e organizando as redações de ensino médio pré-selecionadas e premiadas nos anos de 2005-2013. 

As redações foram organizadas em arquivos (formato Word) por ano. Cada redação foi identificada da seguinte forma:
	Título: 
	R01 

	Autora-o: 
	

	Orientadora-a:
	

	IEE: 
	

	Cidade e estado: 
	

	Raça/Etnia:
	

	Outras informações 


	


 
O índice de cada prêmio foi organizado com a seguinte sequência: redações premiadas na etapa nacional, redações premiadas por unidade de federação, redações que receberam menção honrosa e outras redações pré-selecionadas.


Após criteriosa análise, relacionamos abaixo os problemas encontrados na organização dos dados recebidos da SPM/CNPq, até maio de 2015.

	Premio
	Descrição dados
 
	Problemas encontrados

	2005-1º

 
	Arquivo com 752  redações
Lista com 525 redações pré selecionados

Arquivo organizado com 183 redações pré selecionados
	Muitos arquivos continham redações sem identificação, repetidas ou sem conteúdo


	2006 – 2º
	Arquivo total com 3923 redações

Lista com 385 redações pré selecionados 

Acesso a dados autores/as e redações
Arquivo organizado com 370 redações pre- selecionadas

	

	2007 – 3º
	Arquivo total com1272 redações 

Lista com 285 redações pré selecionados 

Acesso a dados autores/as e redações
Arquivo organizado com 281 redações pre- selecionadas

	 

	2008 – 4º
	Lista total com 3001 trabalhos inscritos + dados autores-as
Acesso a 412 redações que estamos considerando para fins da pesquisa como sendo as redações pre-selecionadas


	Não há lista de redações pré-selecionadas

	2009 – 5º
	Lista com 3679 trabalhos inscritos
Arquivo organizado com 49 redações selecionadas pelo juri para a etapa semi-final do concurso 

	Não há lista redações pre-selecionadas nem redações que correspondam a esta seleção


	2010 – 6º
	Acesso dados autores/as e redações inscritas
Segundo ata, foram 3.951 redações inscritas e 514 pré-selecionadas pela SPM
Arquivo organizado com 48 redações selecionadas pelo júri para a etapa semi-final do concurso 

	Não há lista redações pre-selecionadas nem redações que correspondam a esta seleção


	2011 – 7º
	Lista com 455 redações pré selecionados que estão em processo de organização pela equipe. Acesso dados autores/as 

	 

	2012 – 8º
	Arquivo organizado com 17 redações premiadas publicadas no livro
	Não há lista de redações pre-selecionadas


	2013 – 9º
	Arquivo organizado com 314 redações pré selecionados

	Sem acesso aos dados autores/as


 

B - TRAJETÓRIA DE PREMIADOS ENSINO MÉDIO


 Até maio de 2015 foi realizada uma pesquisa exploratória sobre as trajetórias de estudantes premiados na categoria redações de ensino médio. No primeiro momento foram sistematizados e organizados em tabelas os dados fornecidos pela SPM com dados gerais a respeito do-a autor-a (nome, escola) e redação (título, ano e prêmio). Num segundo momento, foi realizada pesquisa sobre trajetória individual (escolar-acadêmico e profissional) a partir do prêmio em fontes oficiais como currículo lates do CNPq, mídia escrita e falada e redes sociais publicas
. 


O contato direto com premiados-as  para aprofundamento da pesquisa será feito posteriormente. 
C - PESQUISA EM ESCOLAS E OPMs

Para atender ao objetivo geral do projeto
 e os objetivos específicos 7.4
, 7.6
 e 7.7
 iniciamos  neste período a pesquisa in loco em duas escolas premiadas na categoria "Escola Promotora de Igualdade de Gênero" (2009-2013), em Santa Catarina e Mato Grosso, e nos Organismos de Políticas para as Mulheres localizados nos municípios destas escolas. 

Para planejamento das atividades da pesquisa, a equipe de coordenação realizou uma reunião na Secretaria de Políticas para as Mulheres em 25 de fevereiro de 2015
 onde se definiu, entre outras questões, que a equipe da Universidade Federal de Santa Catarina ficaria responsável por realizar pesquisa etnográfica nas escolas premiadas e OPMs localizadas nos estados de Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro, Mato Grosso, Brasília,Tocantins, Sergipe e Paraíba.


A partir desta definição, a equipe de pesquisa, formada por profissionais e estudantes de pós-graduação, iniciou o trabalho de elaboração dos instrumentos de pesquisa (roteiros de observação e entrevistas) e realização de pesquisa exploratória nas seguintes escolas premiadas:
	Região
	Dados sobre escola e projeto pedagógico premiado 

categoria “Escola promotora das igualdade de gênero”

 
	Ano
Prêmio


	NORTE
	TOCANTINS – Gurupi
Escola sem homofobia: refletindo sobre conceitos, preconceitos, posturas e valores

Centro de Ensino Médio de Gurupi

Coordenação do projeto: Cláudio Carvalho Bento e

Joana Maria Gomes Costa


	2012



	NORDESTE
	PARAÍBA – João Pessoa
Educação para a equidade de gênero: mulheres protagonistas de sua história

Escola Estadual de Ensino Fundamental Francisco Campos

Coordenação do projeto: Maria José Figueiredo


	2012



	
	SERGIPE – Estância 

Gênero e diversidade: autoafirmação da identidade negra nas séries finais do Ensino Fundamental

Escola Municipal João Nascimento Filho

Coordenação do projeto: Ronaldo Cardoso da Silva
	2013



	CENTRO OESTE
	MATO GROSSO – Cuiabá
Escola Municipal de Educação Básica Marechal Cândido Mariano da Silva Rondon

Projeto: “Beleza tem raízes – Dança do Chorado”

Coordenação do Projeto: Sueli de Fátima Xavier Ribeiro 


	2010



	
	DISTRITO FEDERAL – Planaltina

Projeto “Diversidade na escola”

Centro de Ensino Fundamental 01 de Planaltina 

Coordenação do projeto: Alexandre Magno Maciel Costa e Brito
	2013



	SUDESTE
	SÃO PAULO – Osasco

Escola Estadual Professor Armando Gaban 

Projeto: “Discutindo a igualdade: mulher, mãe e cidadã”

Coordenação do Projeto: José Sebastião Rodrigues

	2009



	
	RIO DE JANEIRO – Rio de Janeiro
Projeto: “A Mulher na Escola: Olhares, Leituras e Reflexões”

CIEP Brizolão 165 Brigadeiro Sérgio Carvalho

Coordenação do Projeto: Paulo Marcos da Silva Dutra


	2011



	
	RIO DE JANEIRO – Nova Iguaçu 

Projeto: “A semântica do olhar feminino – Poetisas”

CIEP Brizolão 168 Ilda Silveira Rodrigues

Coordenação do projeto: Bárbara Adriana Pereira de Oliveira Silva de Assis

	2013



	SUL
	PARANÁ – Ampére
Projeto: “Construindo a Igualdade de Gênero”

Colégio Sesi Ampére - Ensino Médio

Coordenação do Projeto: Silvana Mara Bernardi Rizotto


	2011



	
	SANTA CATARINA – São Francisco do Sul

Projeto: “Educar para a diversidade: escola promotora de igualdade diante das diferenças”

Escola de Educação Básica Santa Catarina

Coordenação do projeto: Edilene Soraia da Silva
	2013





Como há mais de um projeto pedagógico premiado no estado do Rio de Janeiro, a decisão sobre qual projeto será investigado acontecerá após a realização da pesquisa exploratória.  

Será avaliado também a implementação do Prêmio Construindo Igualdade de Gênero de 2005-2013 em outras escolas participantes do prêmio por meio da aplicação de questionários eletrônicos. Estes questionários serão enviados: 01. às escolas promotoras da igualdade de gênero nos anos de 2009 a 2013 (em número de 24), às escolas que se destacaram pelo número de projetos enviados (2 por estado da federação, máximo 50) e qualidade das redações premiadas (180) nos anos de 2005 a 2013, e 02. aos organismos de políticas para as mulheres localizados nestes municípios.

Durante o planejamento das atividades da pesquisa (em abril de 2014), o pesquisador Jefferson Virgilio elaborou um mapa interativo do Brasil identificando os/as pesquisadores/as do projeto de pesquisa “Avaliação do Prêmio Construindo a Igualdade de Gênero no Brasil” (imagem 01), as escolas premiadas na categoria “Escola Promotora da Igualdade de Gênero” (imagem 02) e os organismos de políticas para as mulheres (OPMs) distribuídos em todos os estados do Brasil (imagem 03). O acesso ao mapa ficou restrito aos/as pesquisadores/as do projeto. 

	Imagem 1 - identificando os/as pesquisadores/as do projeto pesquisa “Avaliação do Prêmio Construindo a Igualdade de Gênero no Brasil”
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	Imagem 2 - identificando as escolas premiadas na categoria “Escola Promotora da Igualdade de Gênero”
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	Imagem 3 - identificando organismos de políticas para as mulheres (OPM)

	[image: image3.png]C A | 8 httpsy//www.google.com/maps/d/u/0/edit?mid=28HISVPFLpwE.kRBjDN-8fj6s

"\'L\ e (\~ /4§
A

SN e % ?“3’-{ 1 M) = i
w.,mbwﬂw : (

inDi

Gulfof Guined

* Addlayer &+ Share H

¥ OPMs H
P Individual styles

Na

@ Secretaria de Estado de Poli

@ Secretaria de Estado da Mul

South

® secretaria Extraordinaria de Atlantic

O Secretaria de Politicas para § sy .
{ Argentina

W Secretaria de Estado da Mul g

Google







3. Instrumentos quali-quantitativos de pesquisa
A - REDAÇÕES ENSINO MÉDIO

Para organização e análise das redações de ensino médio premiadas foram elaborados, testados e reelaborados coletivamente instrumentos de pesquisa quali-quantitativa como planilhas excel, gráficos, banco de dados, glossário de categorias teóricas. 

Com objetivo de registrar, contabilizar e fazer cruzamento da análise das redações de ensino médio premiadas e pré-selecionadas pelo júri do Prêmio Construindo a Igualdade de Gênero foi criado pela pesquisadora Luiza Oxley um banco de dados MySQL. Este instrumento permitirá executar também funções como a seleção de dados específicos e criação de gráficos. Para facilitar a inserção de dados no banco, foi criado também um site com um formulário na linguagem PHP (imagem abaixo), contendo campos para inserir dados do registro (pesquisador-a, data), da redação (ano, prêmio, titulo, orientador/a, contexto, modo envio, tipo premiação), dos-as autores/as das redações (como sexo, nome, raça/cor, escola, cidade, estado, região) e da análise: tema,  categorias teóricas, categorias nativas, características regionais, personas citadas, data/fato histórico, Leis/Normativas/ OPMs/Outros Organismos ou Instituições. 
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B - PESQUISA EM ESCOLAS 


Para conhecer os projetos pedagógicos premiados e os impactos do prêmio nas escolas "Promotora de Igualdade de Gênero" (2009-2013) foram elaborados os seguintes instrumentos de pesquisa: 
1. Roteiro para pesquisa em ESCOLAS PROMOTORAS DA IGUALDADE DE GÊNERO
Roteiro de pesquisa exploratória (antes de  visitar a escola)

· Dados demográficos do município e do bairro: pagina de gestão de municipal IBGE www.ibge.gov.br/munic2013/index.php
· Pesquisar online sobre a escola: blogs, noticias de jornal, pagina do facebook ou outras redes sociais.

· Qual a instancia de gestão da escola (municipal, estadual, federal), qual legislação se aplica?
· Modalidade: ensino médio, fundamental I (1º ao 5º. Ano) ou fundamental II (6º. Ao 9º. ) ou EJA

· O premio gerou alguma noticia (blog, facebook, mídias em geral)?

Roteiro de observação 

Tirar fotos: planos gerais e do que achar mais emblemático ou relevante na escola
· Estrutura física geral (quantas salas, banheiros, refeitório, pátio, quadra de esportes, parquinho, salas multiuso – laboratórios, salas de projetos, musica, teatro-  biblioteca, condições de infra estrutura – grades, janelas, portas, iluminação, acessibilidade...)

· Estrutura das salas de aula (tipo de cadeiras e mesas, ventiladores, ar condicionado, equipamento multiuso, quadro de giz ou branco)

· Há alguma sala de estudantes (grêmio, radio, área de convivência...) ou organização estudantil (projetos, jornal, fanzines, bandas, teatro...)?

· Murais, painéis, cartazes, pichações.

· Como estudantes chegam a escola: a pé, transporte coletivo, transporte escolar (particular e municipal), particular...

· Recreio: dinâmicas, brincadeiras, formação de grupos, esportes 

· Corredores: circulação na escola, inspetores, chefes de corredor

· Quantidade de estudantes por sala.

· Sala dos professores

· Secretaria/coordenação pedagógica/ direção: como e a recepção (como e a porta de entrada, como se e recebido: para visitantes, pais, estudantes...)

· Como são tratados os “desvios” educacionais: p.ex, estudante que chega atrasado, que mata aula, que faz bagunça.

· Raça, sexualidade, gênero: entre estudantes e professores. Tem alunas grávidas? Trans? Gays e lésbicas? 

Extra muros

· Características do bairro (centro, periferia)

· Localização da escola (é central para o bairro? Ponto de referencia? Ou é isolada ou afastada?)

· Estrutura de serviços públicos: ruas, esgoto a céu aberto, iluminação, transporte

· Tipo de bairro: comercial, residencial, favelizado, urbanizado, rural.

· Muros, pichações, outdoors.

Dados e Documentos (antes e depois do premio)

· Projetos que a escola desenvolve.

· Projeto Anual de Atividades e Projeto Político Pedagógico

· O projeto premiado

· Calendário Acadêmico

· Quais datas são comemoradas?

· Quais eventos a escola realiza?

· Quantidade de professores, formas de contrato, ativos ou não. 

· Quantidade de profissionais (coordenadores, inspetores, merendeiras, segurança, interprete, mediadores, segundo professor, estagiários, acompanhante de sala)

· Dados sobre os estudantes: sexo, idade, raça, quantidade, divisão por serie e turno.

· Outros prêmios recebidos pela escola

2. Roteiro de entrevista com proponente projeto pedagógico

ESCOLA PROMOTORA IGUALDADE DE GÊNERO

Nome da/o professor/a: 

Nome escola:

Título do projeto pedagógico premiado: 

Ano prêmio:

Dados entrevista (data, horário, local)

Nome entrevistador-a:

1) Dados sobre o processo de ELABORAÇÃO E ENVIO do projeto pedagógico premiado na Categoria “Escola Promotora da Igualdade de Gênero” 
- Motivação (pessoal, profissional, outro)

- Apoios ou dificuldades enfrentadas 

- Formações anteriores em gênero, sexualidade, relações étnico-racial. Fez GDE?

- Outros profissionais, estudantes, comunidade escolar ou instituições foram envolvidas? Quais? Como foi este envolvimento?

2) Dados sobre REALIZAÇÃO DO PROJETO PEDAGÓGICO: ações realizadas, dificuldades, envolvimentos (pessoas, instituições), repercussões. 
3) Dados sobre o USO DO PRÊMIO EM DINHEIRO: 
- onde e como foi utilizado o prêmio?

- pessoas e instituições envolvidas?

- dificuldades? repercussões?

4) Dados sobre IMPACTOS do projeto pedagógico premiado 

- Descreva as repercussões e impactos observados na escola, comunidade escolar, disciplinas, documentos escolares (PPP, Plano Anual) a partir a realização do projeto pedagógico premiado 

- Descreva repercussões do projeto nos organismos educacionais (SED, GERED) e nos organismos de políticas para as mulheres (OPMs). As instituições e profissionais foram motivados e/ou realizaram formações ou ações específicas em gênero e sexualidade a partir da premiação do projeto pedagógico?  

- Considera que as ações do projeto premiado contribuiram na construção da igualdade de gênero no cotidiano escolar?

- Considera que a escola contribui na construção da igualdade de gênero?

3. Roteiro de entrevista com  gestoras/es 

ESCOLA PROMOTORA IGUALDADE DE GÊNERO

Nome da/o gestor/a 

Nome escola:

Título do projeto pedagógico premiado: 

Ano prêmio:

Dados entrevista (data, horário, local)

Nome entrevistador/a:

1) Dados sobre o processo de ELABORAÇÃO E ENVIO do projeto pedagógico premiado na Categoria “Escola Promotora da Igualdade de Gênero” 
- Dados sobre Prêmio Construindo a Igualdade de Gênero

- Motivação (pessoal, profissional, outro) da proponente

- Apoios ou dificuldades enfrentadas   

- Formações anteriores em gênero, sexualidade, relações étnico-racial realizados no município, escola ou disciplinas

2) Dados sobre REALIZAÇÃO DO PROJETO PEDAGÓGICO: ações realizadas, dificuldades, envolvimentos (pessoas, instituições), repercussões. 
3) Dados sobre IMPACTOS do projeto pedagógico premiado 

- Descreva as repercussões e impactos observados na escola, comunidade escolar, disciplinas, documentos escolares (PPP, Plano Anual) a partir a realização do projeto pedagógico premiado 

- Descreva repercussões do projeto nos organismos educacionais (SED, GERED) e nos organismos de políticas para as mulheres (OPMs). As instituições e profissionais foram motivados e/ou realizaram formações ou ações específicas em gênero e sexualidade a partir da premiação do projeto pedagógico?  

- Considera que as ações do projeto premiado contribui na construção da igualdade de gênero no cotidiano escolar?

- Considera que a escola contribui na construção da igualdade de gênero?

04. Roteiro de entrevista com  ESTUDANTES 

ESCOLA PROMOTORA IGUALDADE DE GÊNERO

Nome da/o estudante: 

Idade e turma:

Gênero e Cor:

Nome escola:

Título do projeto pedagógico premiado: 

Ano prêmio:

Dados entrevista (data, horário, local)

Nome entrevistador-a:

1) Dados sobre o processo de ELABORAÇÃO, ENVIO e REALIZAÇÃO do projeto pedagógico premiado na Categoria “Escola Promotora da Igualdade de Gênero” 
- Conhece o Prêmio Construindo a Igualdade de Gênero? Já participou dele enviando redação? Já foi premiado com envio de redação individual?  

- Conhece o projeto pedagógico premiado nesta escola? 

- Descreva seu envolvimento e aprendizados na elaboração, realização ou divulgação do prêmio da SPM ou do projeto pedagógico premiado.

-  Descreva detalhes sobre o envolvimento da escola e da comunidade escolar na elaboração ou realização do projeto pedagógico (recursos  financeiros, materiais e humanos)

2) Dados sobre as ATIVIDADES realizadas COM A VERBA DA PREMIAÇÃO: 
- você participou das atividades promovidas pela verba da premiação?
- se sim, junto com quais pessoas?

3) Dados sobre IMPACTOS do projeto pedagógico premiado na escola e disciplinas

- Você observou alguma mudança na rotina da escola e postura de gestorxs, professorxs após a realização do projeto premiado?

- Considera que a sua escola contribui para a construção da igualdade de gênero?
5. Roteiro de questionário eletrônico para escolas


Um questionário eletrônico (roteiro abaixo) deverá ser enviado às outras escolas promotoras da igualdade de gênero (24), as escolas que se destacaram pelo número e pela qualidade das redações premiadas. 

Ao/a gestor/a escolar 

A Universidade Federal de Santa Catarina foi contemplada no edital 06/2013 com a aprovação de um projeto de pesquisa que possui como objetivo “realizar um resgate histórico da participação de todas as escolas da federação no Prêmio Construindo a Igualdade de Gênero. 

Vimos por meio deste solicitar sua colaboração preenchendoo questionário abaixo referente à participação de sua escola em alguma das edições do Prêmio Construindo a Igualdade de Gênero, na Categoria “Escola Promotora da Igualdade de Gênero”, no período de 2009 a 2013 ou na categoria de “Estudante de Ensino Médio – Envio de Redações”.

Qualquer dúvida, favor entrar em contato com: (endereço eletrônico e telefone da coordenação)

IDENTIFICAÇÃO da escola:

Nome: 
Localização:
Direção:

Esfera:
Data de Fundação: 
Público-alvo:  
Dados gerais: (telefone, e-mail, whatsApp): 

Descreva como foi a participação da sua escola no Prêmio Construindo a Igualdade de Gênero, na categoria “Escola Promotora da Igualdade de Gênero” e/ou  “Estudante de Ensino Médio - Envio de Redações”: 
1. Ano de participação: 

(  ) 2005  (  ) 2006  (  ) 2007 (  ) 2008  (  ) 2009(  ) 2010 (  ) 2011

(  ) 2012  (  ) 2013 

2. Tipo de participação: (   ) Envio de redações. Número aproximado de redações enviadas foi de 

(  ) Projeto Escola Promotora da Igualdade de Gênero.  Título e responsável pelo  projeto: 

3. Número de turmas e estudantes envolvidas/os nas atividades (caso tenha participado em mais de um ano, avalie o numero total de turmas e estudantes envolvidos em todos os anos):  

( ) do projeto Escola Promotora da Igualdade de Gênero. Nº de ___________

(  ) da escrita da redação. Nº de ________________ 

4. Número de docentes envolvidas/os nas atividades? 

5. Quais  foram as ações e estratégias pedagógicas praticadas pela escola para estimular estudantes a escrever a redação? Quais foram os materiais utilizados? Quais  foram as ações e estratégias pedagógicas praticadas pela escola para estimular o/a professor/a elaborar o projeto para a categoria Escola Promotora de Igualdade de Gênero? Quais foram os materiais utilizados? 

6. A/o coordenador/a do projeto ou o professor orientador da redação possuía curso de extensão ou formação sobre gênero, sexualidades, relações étnico-raciais, diversidade? E os/as docentes de sua escola receberam alguma formação sobre gênero, sexualidades, relações étnico-raciais, diversidade? 
7. A escola e/ou a/o coordenador/a recebeu alguma contribuiçã o e/ou assessoria da coordenadoria estadual de mulheres ou do conselho municipal de direitos para mulheres? Se sim, poderia descrever como se deu essa assessoria? 

8. Procure fazer um registro histórico do momento em que a escola recebeu a notícia de que um dos/as seus/suas alunas/os foram premiados na categoria de redações ou um projeto na categoria de Escola Promotora da Igualdade de Gênero. Houve alguma comemoração publica? Qual foi o prêmio?  O que foi feito com esse prêmio? Há ainda algum contato com estas estudantes? A escola acompanha suas trajetórias? 

9. A escola hoje realiza alguma atividade ou projeto sobre gênero, sexualidade no cotidiano escolar?  Poderia descrever as ações?  

10. Solicitamos a gentileza de indicar professoras/es que trabalham com temáticas de gênero, direitos LGBT, direitos das mulheres nesta escola ou região. 

Nome
Telefone: 
E-Mail: 
11. Solicitamos a gentileza de indicar contatos de pessoas que trabalham nos Organismos de Políticas Públicas para Mulheres na sua cidade:

a. Delegacia de Mulheres: 

Nome
Telefone: 
E-Mail: 
b. Conselho Municipal de Direitos para as Mulheres: 
Nome 

Telefone: 
E-Mail: 
c. Secretaria Municipal de Assistência Social: (Casa da Mulher Brasileira)
Nome
Telefone: 
E-Mail: 

C - PESQUISA EM OPMs 


Para conhecer os Organismos de Políticas para as Mulheres (OPM) e sua influência na participação de estudantes de ensino médio e profissionais da educação no Prêmio Construindo a Igualdade de Gênero nos anos de 2005 a 2013 foram elaborados um roteiro de entrevista (abaixo) nos OPMs de nove escolas que receberam o prêmio "Escola Promotora da Igualdade de Gênero" e um questionário eletrônico que será enviado às OPMS dos municípios onde estão localizadas as escolas promotoras da igualdade de gênero, as escolas que se destacaram pelo número e pela qualidade das redações. A entrevista será realizada em visita presencial e o questionário será enviado por correio eletrônico.
01. Roteiro de entrevista (in loco) com organismos de políticas púbicas para as mulheres (OPM)
DADOS DO OPM

Nome:   

Localização: 

Nome da representante:
Idade, gênero e cor:  

DADOS ENTREVISTA (data, horário, local)

Nome entrevistador-a:

- Quais são atividades do OPM?

- Como se dá a articulação com a rede de atendimento às mulheres?
- Quais as temáticas vem sendo pautadas para as conferencias de Políticas para as Mulheres?
- Descreva as principais ações deste OPM em torno das temáticas de gênero, sexualidades, relações étnico-raciais, violências. 

- Há articulação com instituições educacionais (municipal, estadual, federal)? Quais? Descreva atividades realizadas  (palestras, produção de cartilhas, folders, outras). 

- Quais as formas utilizadas por este organismo para o acompanhamento de ações e discussões sobre gênero e sexualidades nas escolas?
- Conhece o Prêmio Construindo a Igualdade de Gênero? Divulga? Onde? Como?

- Considera que este OPM contribui para igualdade de gênero na sociedade? Exemplifique. 

- Dê exemplos de políticas públicas preocupadas com as questões de gênero e sexualidades desenvolvidas por este OPM.

2. Questionário eletrônico para OPM
Aos Organismos Municipais e Estaduais de Políticas Públicas para as Mulheres

Vimos por meio deste solicitar o preenchimento dos dados abaixo referente à participação dos Organismos Municipais e Estaduais de Políticas Públicas para as Mulheres no Prêmio Construindo a Igualdade de Gênero promovido pela Secretaria de Políticas para as Mulheres da Presidência da República, desde 2015.  
Qualquer dúvida, favor entrar em contato com: (endereço eletrônico e telefone da coordenação)
IDENTIFICAÇÃO do Organismo de Políticas para as Mulheres (OPM):

Nome: 
Localização:
Esfera: (  ) municipal   (   ) Estadual
Data de Fundação: 
Público-alvo:  
Contato de quem coordenou e/ou coordena o OPM, programas ou projetos voltados as questões de gênero (telefone, facebook, e-mail, whatsApp): 

QUESTÕES
1) Quais são as principais ações desenvolvidas pelo OPM ?

2) Quais são os parceiros de trabalho do OPM? 

3) OPM trabalhou com as temáticas de violências de gênero, práticas discriminatórias contra as mulheres, crianças, pessoas LGBTTs. Como? 

4) O  OPM  realiza alguma atividade nas escolas públicas ou privadas localizadas no município?  

(   ) Não. 

(   ) Sim.  Que tipos de atividades? 

5) O OPM ajudou na divulgação do Prêmio Construindo a Igualdade de Gênero no município? Em que anos? De que forma? 

6) Os/as Gestores/as estaduais do OPM prestaram auxílio a gestores municipais e gestores escolares de escolas estaduais a fim de divulgar e fomentar iniciativas do Prêmio?

7) Quais são os principais desafios do OPM no que se refere a discussão de gênero, direitos das mulheres, combate às violências de gênero?

8) Este OPM possui dados  que demonstre a eficácia e necessidades da continuidade de ações relativas à equidade de gênero?

4) Realização e participação em formações e eventos
Entendemos que um dos compromissos deste projeto é com a formação de estudantes de graduação e pós-graduação em pesquisas coletivas e de demandas oriundas de políticas publicas, visando contribuir para a formação de possíveis gestores públicos nas áreas de gênero, sexualidade e diversidades. Para tanto, todas  estudantes envolvidas no projeto participaram de formações semanais no campo dos estudos de gênero e sexualidade e  educação: a) em disciplinas de graduação e pós-graduação ministradas pela professora Miriam Pillar Grossi; b) participando de reuniões semanais de grupo de estudos e seminários avançados; c)  participando de eventos, palestras e cursos de extensão sobre o tema.
Principais eventos nos quais a equipe participou.

1.  I Seminário Regional Gênero, Educação e Sexualidades, realizado na UNIPLAC, em Lages, nos dias 11 e 12 de março de 2015 
2. Mesa Redonda “Políticas Publicas em Gênero no Governo Dilma” realizada na UFSC no dia 30 de março de 2015 com a presença de Sonia Malheiros Miguel (SPM), Sheila Sabbag (CNDM) e Miriam Pillar Grossi (NIGS/UFSC); 
3.  Reunião fechada realizada na UFSC no dia 30 de março de 2015 com a doutora Arianna Sala para discutir pesquisa realizada por esta no ano de 2014 com projetos premiados na categoria "Escola Promotora de igualdade de Gênero" (2009-2013).   
4. Grupo de Estudos do NIGS (GENIGS)
. 
	Temáticas dos encontro GENIGS
	Profissional responsável

	Transexulidades e direitos
	Melissa Barbieri 

	Praticas pedagógicas para as diversidades
	Virginia Nunes

	Teoria Crip e estudos da deficiência
	Anahi Guedes

	Uso do Nome Social
	Crishna Correa

Melissa Barbieri

	Famílias Trans
	Monica Angonese

	Lesbianidades
	Anna Amorim e Jainara Oliveira

	Feminismo e Prostituição
	Leticia Barreto

	Políticas de Sexualidade e Gênero na América Latina
	Mario Pecheny (CONICET, Argentina)

	Projeto Magdalena
	Marisa Naspolini

	As políticas educacionais no Brasil e os desafios para lidar com as questões de gênero, raciais e diversidade sexual
	Sandra Gouretti Unbehaum (Fundação Carlos Chagas)

	Mulheres na política
	Alessandra Ghiorzi

	Mulheres negras
	Luciana Andrade  William Conceição

	Feminismo no século XIX
	Izabela Liz Schlindwein

	Gênero e violência contra as mulheres
	Carmelita Afonseca da Silva

	Mídia e homossexualidade
	Mauricio Gomes



5. Como atividade de integração, planejamento e formação da equipe de pesquisa foi realizado nos dias 14, 15 e 16 de maio nas dependências da Universidade Federal de Santa Catarina em Florianópolis, o Encontro “Políticas Públicas, gênero e sexualidade na América Latina” (Cartaz anexo 02). O encontro reuniu vinte pesquisadoras e coordenadoras do projeto. 
PROGRAMAÇÃO

Encontro Políticas Públicas, gênero e sexualidade na América Latina

 

	14 maio 2015
	15 maio
	16 maio
 

	  
	10:30 as 12:30

Sala Silvio Coelho de Santos (UFSC)

Reunião restrita à pesquisadorxs do projeto de pesquisa “Avaliação do Prêmio Construindo a Igualdade de Gênero no Brasil” (equipe pesquisa escolas + OPMs)

 
	 

	14 as 18 horas

Sala Silvio Coelho de Santos (UFSC)

Reunião restrita à pesquisadorxs do projeto de pesquisa “Avaliação do Prêmio Construindo a Igualdade de Gênero no Brasil”

 
	16:30 as 18hs

Miniauditório do CFH (UFSC)

Aula com professor Mario Pecheny (CONICET, Argentina): “Esperar y hacer: escenas de esperas em salud, dinero y amor”

 
	13:30 às 15:30hs

Auditório do CFH (UFSC)

Aula com professor Mario Pecheny (CONICET, Argentina): “Politicas sobre sexualidad y actores religiosos em La Argentina, antes y después del Papa Francisco”, debate com Tânia Welter e Fernando Candido da Silva

 


ANALISE DAS REDAÇÕES DE ENSINO MÉDIO PREMIADAS (2005-2013)
A - OBJETIVOS  DO PROJETO

Foram seguidos os seguintes objetivos do projeto "Avaliação do Prêmio Construindo a Igualdade de Gênero no Brasil":
7.1 Analisar as redações e artigos pré-selecionados em todas as edições do Prêmio buscando identificar os temas recorrentes, em cada ano e ao longo de todo o concurso, e a presença de especificidades decorrentes do contexto local/regional, assim como, identificar os conceitos predominantes de gênero, raça/etnia, orientação sexual e articulação de gênero com outras categorias relevantes, tais como raça, classe e outras; 

7.2 Identificar perfil das/os estudantes de ensino médio em termos de gênero, cor, idade, orientação sexual, tipo de escola por dependência administrativa (municipal, estadual, federal ou privada), localização geográfica e outros critérios; 

7.5 Identificar o perfil da escola em termos de dependência administrativa nas esferas pública e privada e localização geográfica no município e no Estado.

7.8 Realizar um levantamento quantitativo dos ganhadores de prêmios em todas as categorias, construindo diferentes gráficos por região, estado, nível de premiação, gênero dos vencedores, etc. em vista de uma análise mais sociológica dos dados já disponíveis no site da SPM. 
B - METODOLOGIA DE ANÁLISE
A análise das redações de ensino médio premiadas entre 2005 e 2013 nas etapas nacional, unidade da federação e menção honrosa foi realizada através das seguintes etapas: 
1. leitura das vinte e oito redações premiadas na etapa nacional por equipe local formada por duas professoras doutoras e seis estudantes de graduação para conhecer os temas e categorias recorrentes perfil dos-as premiados e das escolas; 
2. a partir desta leitura foram identificadas e sistematizados os dados da redação, autores-as, escolas, categorias (nativas e teóricas
), características regionais e personas-personalidades citadas;
 3. foi criado um banco de dados MySQL, linguagem PHP, para inserir os dados gerais e as análises das redações - primeiramente as premiadas e posteriormente as pré-selecionadas;
 4. foi feita leitura individual e análise das redações premiadas na etapa da unidade da federação e as que receberam menção honrosa entre os anos 2005 e 2013; 
5. foi feita a inserção dos dados gerais e da análise das redações premiadas no banco de dados MySQL;  
6 realizada síntese, verificação de recorrências e cruzamento de dados. 
Problemas enfrentados:

Uma primeira dificuldade encontrada na leitura das redações premiadas (unidade da federação e menção honrosa) foi não se ter acesso ao conteúdo de vinte e oito (28) redações, que receberam menção honrosa. Assim, temos o seguinte quadro: de um total de 180 redações, foram analisadas 152 redações premiadas entre 2005 e 2013.
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C - DADOS GERAIS DAS REDAÇÕES PREMIADAS

Os dados básicos das redações como estudante, titulo, instituição de ensino, cidade, estado, ano e tipo de premiação das cento e oitenta redações premiadas entre 2005 e 2013 estão organizadas num quadro e disponíveis no anexo 03.  
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Premiados na 1° Edicdio do concurso “Construindo a Igualdade de Género no Brasil” Ano: 2005

Titulo (redagao)

Cidade/Estado

Trajetéria

Filipe de Freitas Serafim

Escola Municipal de Ensino
Fundamental e Médio
Vereador Antonio
Sampaio

Sio Paulo/SP

~Faculdade Teolbgica de Londrina
(ndo especificou o curso)
-Atualmente mora em S&o José dos Campos/SP
-Sem Lattes

Jonas Azevedo Aratijo

“Direito & Diferenca”

Colégio da Policia Militar
de Goids

Goids/GO

2007-2010- Graduagao em Nutricao Fundagao
Educacional de Fernandépolis/GO
2011-2012- Especializagéo em Nutrigo:
Administragao e Qualidade em UAN
Centro Universitario Leonardo da Vinti,
UNIASSELVL.

Juliana Alves Queiroz

“A Guerra dos Sexos”

Queiroz - Escola Técnica
Estadual Juscelino
Kubitscheck

Rio de Janeiro/R]

‘Aprovada no curso de Turismo, nivel 2° grau,
concomitante 2o ensino médio da Fundagao
de apoio a Escola Tégnica

Nacional

) U, &)
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D - DADOS GERAIS DOS/AS AUTORES/AS

A partir de uma análise comparativa dos dados disponíveis nos arquivos do Prêmio constatou-se que a maioria das redações premiadas foram escritas por mulheres. Considerando a região geográfica, vinte e três (23) redações premiadas são de municípios da região norte, sessenta e dois (62) do nordeste, trinta (30) do sul, quarenta e quatro (44) do sudeste e dezoito (18) do centro oeste.


Os dados sobre cor/raça são pouco precisos pois não há esta informação em 121 redações. Do universo que registra cor há uma ampla maioria de auto-declarações de pessoas brancas (45), seguida por pardas (12), Pretas (5) e apenas uma indígena.
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E - PERFIL DAS ESCOLAS 

A partir das totalizações, verificou-se que maioria dos estudantes (116) eram estudantes de instituições de ensino públicas enquanto que cinquenta e quatro (54) eram estudantes de escolas privadas quando participaram deste concurso. Das escolas pública,  onze (11) eram vinculadas as redes  municipais de ensino, sessenta (60) as redes estaduais de ensino e quarenta e duas (42) da rede federal.  
[image: image9.jpg]Institui¢coes de Ensino Publicas

™ Municipal {11)
M Estadual (60)
W Federal (42)






Verificou-se também que três (3) estudantes estavam vinculados a escolas militares, vinte e dois (22) a escolas técnicas e dezenove (19) eram estudantes de escolas de aplicação, vinculados a instituições federais de ensino superior. 

O maior número de autoras e autores premiadas de escolas públicas estão em estados nordestinos.
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Embora menor, verificou-se que alguns estudantes premiados estão vinculados à instituições de ensino confessionais nas regiões Sudeste, Sul e Nordeste. Na região Sudeste, três estudantes estudavam em escolas católicas, entre elas, um Colégio Vicentista. Na região Sul, constatou-se que três estudantes estavam vinculados a instituições Luterana, Católica e Adventista. Por fim, na região Nordeste, quatro estudantes estavam vinculados à instituições católicas, entre elas um Colégio Salesiano.
F - DESCRIÇÃO DOS TEMAS 

A análise buscou identificar o tema de cada redação. A partir desta interpretação, as informações foram inseridas no banco de dados e sistematizadas abaixo considerando temas recorrentes em cada região do Brasil.  
	Região Brasil
	Tema da redação premiada (2005-2013)

	CENTRO OESTE
	Abandono na Gravidez e a Aids

	
	Agência feminina

	
	Conquistas das mulheres ao longo da história

	
	Diversidade

	
	Dominação masculina

	
	Equidade

	
	Identidade

	
	Igualdade de gênero

	
	Homossexualidade

	
	Literatura brasileira X papéis de gênero

	
	MPB – Musica Popular Brasileira

	
	Mulheres indígenas

	
	Papéis Sociais de Gênero

	
	Políticas Públicas

	
	Transexualidade

	NORTE
	Agência feminina

	
	Cidadania

	
	Democracia

	
	Discriminação por ser homem

	
	Desigualdade de gênero (2), Diferença entre homens e mulheres

	
	Divisão sexual do trabalho

	
	Equidade

	
	Emancipação da mulher

	
	Historia do feminismo e dos avanços da mulher na sociedade patriarcal

	
	História de lutas e conquistas das mulheres ao longo da história e as dificuldades atuais (3)

	
	Lugar das mulheres na história

	
	Machismo Questões de gênero povo Amazônico

	
	Mulher Brasileira, Mulher Negra

	
	Papéis sociais de gênero (2), Diferença entre homens e mulheres

	
	Violência de gênero

	NORDESTE
	Agencia/ agencia da mulher (2)  

	
	Cidadania

	
	Casamento como opressão 

	
	Diferenças de oportunidades entre homens e mulheres na vida e no trabalho

	
	Discriminação racial

	
	Divisão Sexual do Trabalho

	
	Dominação Masculina (3)

	
	Equidade/ Igualdade de gênero (2)

	
	Escravidão e dominação masculina

	
	Gravidez

	
	Histórico das desigualdades de gênero

	
	Homofobia

	
	Libertação da Mulher /Emancipação Feminina

	
	Lutas feministas/ lutas e conquistas das mulheres ao longo da história (2)/ conquista do voto feminino/ Luta contra machismo/ feminismos (2)/ História do feminismo

	
	Machismo

	
	Meninas Mecânicas

	
	Mídia, mulher objeto

	
	Miséria

	
	Mulher sertaneja, Mulher Negra, Mulher nordestina

	
	Negligencia Escolar

	
	Papéis de Gênero (5)

	
	Violência e garantia de direitos

	
	Violência Doméstica (2)

	
	Violencia de gênero

	SUL
	Agência

	
	Campesinato

	
	Cidadania

	
	Condição das mulheres (3)

	
	Divisão Sexual do Trabalho (3)

	
	Emancipação Feminina

	
	Estupro 

	
	Feminismos

	
	Historia das mulheres feministas

	
	Invisibilidade da mulher na historia e no mundo

	
	Lutas e conquistas das mulheres ao longo da história (4) 

	
	Machismo (2)

	
	Moral Sexual 

	
	Mulher trans, transfobia

	
	Papéis de Gênero (3)/ desigualdades de gênero

	
	Papel das mídias na objetificação das mulheres

	
	Questão racial

	
	Religiosidades

	
	Rosa Luxemburgo

	
	Violência Doméstica

	SUDESTE
	AIDS como "peste gay"

	
	Agencia

	
	Contra a criminalização do aborto

	
	Critica patriarcado

	
	Deficiência

	
	Divisão Sexual do Trabalho (2)

	
	Dificuldades mulher sociedade

	
	Discussões históricas sobre relações de gênero

	
	Dominação Masculina

	
	Equidade, Igualdade de gênero (2)

	
	Emancipação da Mulher (6)

	
	Feminismos

	
	Homossexualidade

	
	Homofobia

	
	Masculinidades hegemônicas

	
	Mulher Brasileira

	
	Papeis de gênero (6)

	
	Padrões de beleza

	
	Patologização da homossexualidade

	
	Negligencia escolar

	
	Transformação Social

	
	Violência de gênero (2)

	
	Violência doméstica (3)



 Observamos que a organização de mulheres em movimentos feministas, sufragistas e outras formas de luta contra o machismo, patriarcado, a dominação masculina, as violências de gênero, estão muito presentes nas redações premiadas na região Nordeste. Constata-se também na mesma região uma ênfase no desejo da equidade, da transformação das relações, a ênfase na emancipação das mulheres e na agência feminina. 
G - DESCRIÇÃO DAS CATEGORIAS NATIVAS

Considerou-se  como categoria nativa, palavras usadas  pelo-a autora para explicar e argumentar sobre um tema relativo às questões propostas pelo concurso. Para fins de analise, definiu-se que em cada redação se selecionaria, no máximo, seis categorias nativas. Considerando que se teve acesso para análise cento e cinquenta e duas redações premiadas, tivemos mais de novecentos categorias nativas para sistematização e análise. Por ora, disponibilizamos abaixo um exemplo de analise.
	Ano Premiação
	2006

	Tipo premiação
	Etapa Nacional

	Titulo Redação
	Se não se arrependessem as Madalenas

	Região 
	Nordeste

	Contexto redação
	Urbano

	Categorias teóricas abordadas 
	aborto, cidadania , desigualdade social, deslocamentos , discriminação racial , gravidez, prostituição, religiosidade

	Argumentos que ilustram as categorias nativas,que estão sublinhadas em italico
	"Não tive grande culpa no feito dessa criança. Foi falta de cuidado, de assistência e de dinheiro."

"Meu corpo se oferece nas esquinas, nos terrenos baldios..."

"De pequena lembro do sol. E das surras, da fome e do gemido".



H - DESCRIÇÃO DAS CATEGORIAS TEÓRICAS

Após uma análise criteriosa das redações premiadas, foram selecionadas as categorias teóricas mais recorrentes (quadro abaixo). Estas categorias foram inseridas no banco de dados como parâmetro de análise para todas as redações pré-selecionadas por juri científico e especializado do Prêmio Construindo a Igualdade de Gênero.
Relação das categorias teóricas-base para análise redações de ensino médio selecionadas pelo juri do Prêmio Construindo a Igualdade de Gênero (2005-2013)

	01
	Aborto
	30
	Exploração Sexual
	59
	Não binarismo

	02
	Agência (agency)
	31
	Expressão de Gênero
	60
	Negligência Escolar

	03
	Agência feminina (agency)
	32
	Família
	61
	Padrões de Beleza

	04
	Alcoolismo
	33
	Feminicídio
	62
	Papeis de Gênero

	05
	Alteridade
	34
	Feminismos
	63
	Parentesco

	06
	Amor Romântico
	35
	Gravidez
	64
	Patologização da homossexualidade

	07
	Assédio Moral
	36
	Heteronormatividade
	65
	Patriarcado

	08
	Campones/a
	37
	Heterosexualidade
	66
	Políticas Públicas

	09
	Campesinato
	38
	Hibridismo
	67
	Preconceito

	10
	Capital Cultural
	39
	Homofobia
	68
	Preconceito Étnico

	11
	Capital Econômico
	40
	Homossexualidade
	69
	Prostituição

	12
	Casamento como Opressão
	41
	Identidade
	70
	Questão Racial

	13
	Cidadania
	42
	Identidade Cultural
	71
	Religiosidade

	14
	Classe Popular
	43
	Identidade de Gênero
	72
	Sexismo

	15
	Cultura do Estupro
	44
	Identidade Nacional
	73
	Resistência Cultural

	16
	Deficiência
	45
	Interseccionalidade
	74
	Sexualidades

	17
	Desigualdade Social
	46
	Invisibilidade
	75
	Sororidade

	18
	Deslocamentos
	47
	Lesbianidade
	76
	Subjetividade

	19
	Discriminação
	48
	Lesbofobia
	77
	Transfobia

	20
	Discriminação de classe (social)
	49
	Machismo
	78
	Transgênero

	21
	Discriminação Étnico-Racial
	50
	Masculinidades
	79
	Transtornos Alimentares

	22
	Discriminação Racial
	51
	Maternidade
	80
	Violência de Gênero

	23
	Diversidade
	52
	Mídias
	81
	Violência Doméstica

	24
	Divisão Sexual Trabalho
	53
	Moral Sexual
	82
	Violência Física

	25
	Dominação Masculina
	54
	Mulher Indígena
	83
	Violência Infantil

	26
	Dupla Jornada de Trabalho
	55
	Mulher na Política
	84
	Violência Patrimonial

	27
	Emancipação da Mulher
	56
	Mulher Negra
	85
	Violência Psicológica

	28
	Equidade
	57
	Mulher Nordestina
	86
	Violência Sexual

	29
	Estupro
	58
	Mulher Objeto
	
	



Importante destacar que observou-se que muitas autoras e autores somam-se ao movimento da linguagem inclusiva ou a aquilo que Carmen Rosa Caldas-Coulthard (2013) vai definir como "Guerrilha da Linguagem"
, ou seja, utilizam a/o, @ ou x para incluir homens e mulheres em seus textos. 

Destacamos exemplos desta preocupação com a linguagem inclusiva nas redações:

"Começando pela nossa língua portuguesa, dizemos 'Homens' quando estamos nos referindo a homens e mulheres, de todas as raças, de todas as religiões, de todas as nacionalidades. Mas, porque a palavra Homem engloba e representa também as mulheres?"

"Um grupo de muitas mulheres e homens não precisa ser chamado de 'eles'".

"E exemplo vivo é a Presidenta Dilma Rousseff, contrariando os paradigmas do patriarcalismo, e inclusive da própria língua portuguesa".

Apresentamos a seguir as categorias teóricas mais recorrentes encontradas nas análises das redações premiadas. Inicialmente um gráfico geral das categorias e na sequencia as categorias mais presentes nas redações de cada região do Brasil.
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Os dados apresentados nos gráficos apontam para a nítida preocupação feminista das vencedoras do concurso de redações. Observamos que a grande preocupação dos-as estudantes de ensino médio em todas as regiões do Brasil é com as violências de gênero (também expressas em categorias como papéis de gênero, machismo, violência física, violência simbólica) e com a imposição de um padrão social de gênero desigual que desvaloriza a mulher e legitima o poder masculino (expressas nas categorias dominação masculina, divisão sexual do trabalho, patriarcado. Para se contrapor a este modelo, muitas redações (de homens e mulheres) valorizam a luta coletiva, a força e agência da mulher em processos combativos (agencia, feminismos) e emancipatórios (emancipação da mulher), mostrando a força  do concurso na construção de modelos alternativos aos papéis de gênero tradicionalmente impostos. 

I - DESCRIÇÃO DAS PERSONAS/PERSONALIDADES CITADAS

Um dado recorrente nas redações premiadas foi o exemplo de  personalidades (literárias, acadêmicas, ícones, lideranças políticas, artistas, intelectuais, figuras públicas, entre outras), citadas por estudantes de ensino médio. Utilizamos a categoria personas, para classificar estas referencias a personagens e autoras e autores. Apresentamos abaixo os dados agrupados e cruzados da seguinte forma: personas citadas por ano. 

	Personas citadas - ano

	2005
	2006
	2007

	Ana Lins

Anita Garibaldi (5)

Berta Lutz 

Bárbara Alencar

Betty Friedman 

Chiquinha Gonzaga

Christine de Pisan

Cléopatra

Contorcet 

Emma Goldman

Evita Perón

Francisca de Diniz

Flora Tristan

Kant

Jean Wyllis 

Joana D'Arc (4)

Josefina Álvares

Maria Quitéria 

Maria Lacerda de Moura

Michel Foucault 

Montesquieu

Mulheres de Atenas

Olga Benário Prestes

Olympe de Gouges (2)

Olympe de Gouges 

Pepeu Gomes

Rose Marie Muraro 

Rousseau

Simone de Beauvoir

Túnicas de Cícero 

Virgínia Woolf

Voltaire

Zeperina

Zilda Arns
	Ângela Merkel

Ana Júlia

Anita Garibaldi (2)

Ayaan Hirsi Ali Safo

César 

Chiquinha Gonzaga 

Cleópatra 

Clarice Lispector

Condolezza Rice

Dilma Roussef

Ellen Johnson-Sileaf

Éster 

Ellen Grace

Evita

Giuseppe Garibaldi 

Gloria Macapagal-Arroyo

Hipólita

Irmã Doroty 

Karl Max 

Joana D´Arc 

Jorge Lima 

Luís Carlos Prestes

Madame Curie

Mary Wolstonecraft

Martha Watts

Marco Antônio 

Michelle Bachelet

Negra Fulô 

Nélida Piñon 

Nísia Floresta

Otávio 

Olga Benário

Patrícia Galvão

Princesa Isabel

Rachel de Queiroz

Rainha Elisabeth II

Rita Lee

Simone de Beauvoir (2)

Theo Van Gogh

Vilma de Farias

Zélia Duncan 

Yeda Crusius


	Adolf Hitler

Angelina Jolie

Barão Rio Branco

Cássia Eller

Cazuza

César Zama 

Coelho Campos

Darci Penteado

Danielle Winitts

Flávia Alessandra

Getúlio Vargas

Glauber Rocha

Guimarães Rosa

Hellen Ganzarolli

Herbert Daniel

Joana D'Arc

Joanna de Ângelis

João Antônio Mascarenhas

João Silvério Trevisan

Juliana Paes

Júlia Roberts

Leonardo da Vinci

Lopes Trovão

Leolinda de Figueiredo Daltro

Luiz Mott

Marie Curie

Marcos Pasquim

Marilena Chauí 

Marta (jogadora de futebol) (2)

Michelangelo

Nelson Pereira dos Santos

Oscar Wilde

Pedro Américo

Pelé

Renato Russo

Reynaldo Gianeccinni

Richard Parker

Ronaldinho

Ruy Barbosa

Ruy Guerra

Tchaikovski

Winston Leyland


	Personas citadas - ano

	2008
	2009
	2010

	Ana Paula Uziel (UERJ)

Cristina Kirchner (presidenta da Argentina)

Getúlio Vargas

Iara Bernardi (deputada -Comissão Situação da Mulher)

Joana d'arc 

Luiz Inácio Lula da Silva (2)

Maria da Penha (4)

Márcia Tiburi

Nilcéia Freire (3) (SPM)
	Ana Carolina 

Aurélia

Bentinho

Capitu 

Carolina

Carmen Miranda

Celly Campelo

Chiquinha Gonzaga

Dom Casmurro 

Elis Regina

Leonardo

Luisinha

Machado de Assis

Maysa

Moacyr Scliar

Rita Lee

Riobaldo

Seixas

Sr. Quaresma

Vidinha

Wanderléa

Zélia Duncan
	Álvares de Azevedo

Anita Leocádia Prestes 

Anita Garibaldi

Banda Rosa de Saron 

Camões

Celina Guimarães

Cleópatra

Dilma Rousseff

Fracuoso Rivera

Ir. Dorothy

José de Alencar

Joana D’arc 

Luíz Carlos Prestes

Marina da Silva

Milton Nascimento

Olga Benário

Pitágoras

Visconde de Taunay




	Personas citadas - ano

	2011
	2012
	2013

	Amélia

A moça tecelã de Marina Colasanti

Anita Garibaldi (2)

Anita Leocádia

Audálio Dantas

Aurélia

Aung San Suu Kyi

Bentinho de Machado de Assis

Bento Gonçalves

Camille Paglia

Capitu de machado de Assis

Carmen Miranda

Cecília Meireles

Cleópatra

Carolina Maria de Jesus

Dilma Roussef (4), "Uma presidente", presidenta da nação, A presidente

Elis Regina

Francisca Praguqer Próes

George Sand

Getúlio Vargas

Golda Meir Giuseppe Garibaldi

Hitler

Indira Gandhi

Isabel de Castela (Princesa das Astúcias)

Joana D’Arc (2)

Kafka Luiz Carlos Prestes

Leopoldina de Habsburgo-Lorena

Lélia Gonzalez

Lúcias

Madonna

Madre Tereza

Maria Bonita

Maria Luiza Ribeiro Viotti (embaixadora)

Maria da Penha

Maria Rita Kehl

Marie Curie

Marina Silva

Marilyn Monroe

Mayana Zatz

Nize da Silveira

Olga Benário (4)

Pagu (Patrícia Galvão)

Penhas

Pollyana Rabelo

Rosa Luxemburgo

Rosa Parks 

Sakineh (iraniana)

Samira Panahi (2)

 “Senhora”- José de Alencar

Serra 

Simone de Beauvoir (3)

Tarsila do Amaral 

Zezé Motta

Zilda Arns
	Ângela Carter

Bela Adormecida

Bela

Betty Friedan

Carlota Pereira de Queiroz 

Carlos Drummond de Andrade 

Chiquinha Gonzaga (2)

Cinderela

Clarice Lispector 

Cleópatra 

Danièle Kergoat

Dandara

Dilma Roussef (2), Presidenta Dilma Roussef, Presidenta Dilma, A presidente

Gustav Lübeck

Joana D'arc 

John Lennon 

Iracema 

Kanno Suga

Karl Liebknecht

Manuel Antônio de Almeida

Maria da Penha (2)

Marie-Curie

Marilyn Monroe

Margareth Durand

Merida

Mulan

Olga Benário

Olympe de Gouges

Patrícia Galvão (PAGU)

Rapunzel

Roberto Carlos

Rosa Luxemburgo

Rousseau

Simone de Beauvoir (2)

Voltaire

Wilhelm Pieck

Zumbi dos Palmares


	Afonso Pereira

Aurélia Camargo

Bárbara de Alencar

Betty Faria

Back in Black

Bourdieu

Chiquinha Gonzaga

Dilma Rousseff

Elba Ramalho

Irmã Dulce

Ivete Sangalo

Joana D’Arc

John Locke

Janis Joplin

John Lennon

José de Alencar

Lady Hester

Leila Diniz

Luís Fernando Veríssimo

Maria da Penha

Maria das Dores

Marie Curie Martin Luther King

Mulheres de Atenas

Nzinga Mbandi Ngola

Shakespeare

Simone de Beauvoir

Rachel de Queiroz

René Descartes

Tarsila do Amaral



Observa-se que o casal Luiz Carlos Prestes e Olga Benário e sua filha Anita Leocádia Prestes são citados por estudantes de ensino médio em muitos anos do prêmio, assim como Anita Garibaldi (maior número de citações). 


Observou-se que, embora a Lei Maria da Penha tenha sido sancionada no Brasil em 2006 com grande repercussão, Maria da Penha Maia Fernandes foi citada pela primeira vez apenas em 2008 e posteriormente foi pouco citada. 


A presidenta Dilma Rouseff foi citada pela primeira vez em 2006. A partir de 2010 passou a ser citada com maior regularidade e recebeu diferentes reconhecimentos: Dilma Roussef, "Presidenta Dilma Roussef", "Presidenta Dilma", "A presidente", "Uma presidente" e "presidenta da nação". Interessante destacar aqui o uso da linguagem inclusiva ou a "guerrilha da linguagem" (Caldas-Coulthard, 2013)
L - FATOS/DATAS HISTÓRICAS CITADAS

Além de personas citadas também listamos datas e fatos históricos utilizados por autores e autoras nos argumentos das redações premiadas pela SPM entre 2005 e 2013. Para facilitar a análise, estes fatos e datas encontram-se sistematizados por ano em que foram citados.   

	Ano
	Fatos/Datas históricas

	2005
	Em 1970 eclodiu o maior manifesto feminista no Brasil

Guerra dos 100 anos

Voto feminino no Brasil em 1932 (2)

8 de março - Dia Internacional da Mulher (3)

Queima de sutiãs em praça pública (2)

Inquisição e queimadas de bruxas

Nazismo 

Ditadura 

Criação do Conselho Nacional dos Direitos da Mulher no Brasil - 1985 

	2006
	Século XIX: criação do conceito homossexualidade 

1857: morte de operarias estadunidenses

13 de maio de 1888: abolição da escravatura 

	2007
	Escravidão 

Junta Feminina Pró-Hermes da Fonseca

Constituinte 1934

Constituinte 1891

Voto universal - sufrágio universal

Academia Brasileira de Ciências

Prêmios Nobel

1977 - Movimento Homossexual Brasileiro

América do Sul pela Frente de Libertação Homossexual da Argentina

MHB - o Movimento Homossexual Brasileiro

	2008
	Revolução Francesa

Dia Internacional da Mulher

Revolução Industrial

Fórum Itinerante sobre a Previdência Social Brasileira

Marcha Mundial de Mulheres

	2009
	8 de março de 1857

	2010
	Ditadura Militar

	2011
	Revolução Industrial

Fim da Segunda Guerra Mundial

1975 - organização “Ano Internacional da Mulher”, iniciativa da ONU 

Entre 1980 e 1986, exibição “TV Mulher” 

Sufrágio  Universal no Brasil (1932) 

8 de março de 1857

Marcha das vadias

	2012
	Dia Internacional das Mulheres

Três de maio de 1933

Primeira Guerra Mundial

8 de março - Dia Internacional da Mulher 

8  novembro  1918:  governo alemão liberou Rosa Luxemburgo da prisão

Dia 9 de janeiro de 1919: Berlim encontrava-se em estado de sítio 

Sutiãs queimados

Movimento caras pintadas

	2013
	08 de março 

Operárias queimadas no século 19 em Nova Iorque

Bruxas queimadas na Idade Média 

Revolução Industrial 

Ditadura militar 

Movimento hippie 

Guerra Fria


H - LEIS/NORMATIVAS/OPMS/OUTROS ORGANISMOS E INSTITUIÇÕES CITADAS

A equipe de pesquisa preocupou-se em identificar também leis e normativas (nacionais e internacionais), nomes de organismos de políticas para as mulheres (OMP), nomes de outros organismos ou instituições citadas nas redações premiadas pela SPM entre 2005 e 2013. Abaixo um quadro identificando estes itens por ano. 

	Ano
	Leis/Normativas/OPMs/Outros Organismos e Instituições

	2005
	Delegacias de Defesa da Mulher, criadas no Brasil a partir de 1985

Constituição de 1936

Constituição de 1988 (3)

A Justiça Gaúcha é obrigada a custear a pensão de viúvos e viúvas homossexuais 
 Procuradoria da República ingressou na Justiça Federal com um pedido obrigando os Estados e o Distrito Federal a celebrarem casamento civil homossexual

 Delegacias da mulher

Organização Mundial da Saúde (OMS)

Declaração Universal dos Direitos Humanos, em 1948

	2006
	Lei Maria da Penha (3)

Lei Áurea, lei 10.693/03

	2007
	Ministério da Justiça e do Trabalho

Decreto nº. 21.076, Declaração de Deveres, Constituinte

IBGE

	2008
	Lei de Violência Doméstica e Familiar Contra a Mulher

Lei Maria da Penha (5)

	2009
	Lei Maria da Penha

Artigo 113, inciso 1, da Constituição Federal

	2010
	Lei Maria da Penha 

Lei da Anistia

	2011
	Lei da Maria da Penha (4)

Eleição primeira mulher presidente [Brasil]

	2011
	Cotas raciais/ ações afirmativas

	2012
	Declaração universal dos direitos humanos

Lei que instituiu o Dia Nacional da Música Brasileira

Lei Maria da Penha (4) 

Direito ao voto feminino 

Secretaria de Estado dos Direitos da Mulher

	2013
	Lei Maria da Penha (2)

Lei de Diretrizes e Bases para a Educação Nacional



Além de documentos fundamentais como a Constituição brasileira de 1988 e Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), destacamos o impacto da Lei Maria da Penha
 a partir ano em que é promulgada, ou seja, 2006.
M - RECORRÊNCIAS, DESTAQUES, ESPECIFICIDADES
Constatou-se que a região Nordeste, embora não seja a mais populosa, recebeu o maior número de premiações na categoria redações do ensino médio entre 2005 e 2013. 
Algumas são as hipóteses possíveis deste dado:

a) Histórica e forte articulação feminista na região.

b) Presença da Rede Feminista Norte e Nordeste de Estudos e Pesquisa sobre a Mulher e Relações de Gênero (REDOR), criada em 1992.

c) Presença significativa de Organismos de Políticas Públicas na região

. 
ANALISE DAS TRAJETÓRIAS DE ESTUDANTES DO ENSINO MÉDIO PREMIADOS
a. Metodologia 

Para verificar impactos do “Prêmio Construindo a Igualdade de Gênero” nas trajetórias individuais, foi realizada entre março e maio de 2015 uma pesquisa exploratória sobre a trajetória individual dos/as cento e setenta e seis (176) autores e autoras das redações premiadas nas etapas nacional, unidade da federação e que receberam menção honrosa. 
Primeiramente foi elaborada um quadro sistematizando dados fornecidos pela Secretaria de Políticas para as Mulheres a respeito dos/as autores e autoras premiados na categoria redação ensino médio (2005 a 2013) como nome completo, escola, titulo redação, ano e prêmio. Num segundo momento, foi realizada pesquisa em fontes oficiais como "currículo lates" do CNPq, além da mídia escrita, digital e das redes sociais públicas para conhecer dados sobre trajetória individual (escolar-acadêmico e profissional) das estudantes premiadas/os
. 
Conforme foi afirmado anteriormente, esta pesquisa será aprofundada posteriormente a partir do contato direto com os-as autores-as e realização de entrevistas. Desta forma, será possível averiguar se houve prosseguimento nos estudos de gênero e conhecer os impactos deste prêmio em suas trajetórias acadêmicas e profissionais.
b. Resultados Parciais 
Nível Superior e Tipo de Instituições:

Nesta parte da pesquisa nos detivemos em avaliar algumas variáveis quantitativas. De um total de 176 (cento e setenta e seis) pessoas premiadas, 118 (cento e dezoito) são do sexo feminino e 58 (cinquenta e oito) sexo masculino. Deste total, 129 (cento e vinte e nove) são graduados ou estão cursando ensino superior, ou seja, 73,29% das pessoas premiadas na categoria "redação ensino médio" continuaram os estudos após o Ensino Médio, ingressando na universidade. 
Percebe-se que o prêmio contribuiu na formação em gênero e sexualidades destes estudantes, mas também no acesso ao ensino superior e a outras políticas públicas. Consideramos possível que a aproximação com a temática de gênero pode ter contribuído para a problematização das representações sociais acerca das carreiras profissionais, considerando que entre os premiados encontramos rapazes cursando Serviço Social e mulheres estudando Engenharias. 
Quadro – Relação de curso superior escolhidos pelas/os premiados 
	ÁREA
	Mulheres
	Homens
	Total

	Administração
	1
	2
	3

	Aeronáutica
	 0
	1
	1

	Antropologia
	 0
	1
	1

	Arquitetura
	2
	 0
	2

	Artes Visuais
	1
	1
	2

	Biomedicina
	3
	 0
	3

	Ciências Biológicas
	3
	 0
	3

	Ciências da Computação
	3
	6
	9

	Ciências Sociais
	 0
	4
	4

	Comunicação Social
	2
	 0
	2

	Design
	2
	 0
	2

	Direito
	12
	10
	22

	Enfermagem
	2
	 0
	2

	Eng. Civil
	1
	1
	2

	Eng. De Alimentos
	1
	 0
	1

	Eng. De Produção
	1
	 0
	1

	Eng. Elétrica
	2
	1
	3

	Eng. Química
	5
	1
	6

	Ensino Téc Profissionalizante
	 0
	1
	1

	Filosofia
	1
	 0
	1

	Física
	 0
	2
	2

	Fisioterapia
	 0
	1
	1

	Gestão Ambiental
	2
	 0
	2

	Gestão Empresarial
	1
	 0
	1

	História
	2
	 0
	2

	Informática
	 0
	3
	3

	Jornalismo
	6
	3
	9

	Letras
	8
	3
	11

	Matemática
	1
	 0
	1

	Medicina
	11
	3
	14

	Nutrição
	 0
	1
	 1

	Pedagogia
	2
	 0
	2

	Psicologia
	1
	 0
	1

	Publicidade e Propaganda
	1
	 0
	1

	Relações Internacionais
	1
	 0
	1

	Relações Públicas
	1
	 0
	1

	Serviço Social
	 0
	2
	2

	Técnico
	1
	 0
	1

	Telemática
	1
	 0
	1

	Turismo
	1
	 0
	1

	Total
	82
	47
	129

	Sem CV Lattes
	32
	10
	42

	Ensino Médio
	4
	1
	5

	Total
	36
	11
	176


       Quando observamos a variante sexo e instituição superior, obtivemos os seguinte números: das 129 premiadas que cursam ou cursaram Ensino Superior, 82 são  mulheres (65,5%) e 47 (36,4%) são do sexo masculino. 

          Observamos que maioria das premiadas (ambos os sexos) estudam atualmente em Instituição de Ensino Superior Público. Os quadros abaixo mostram que a presença destes jovens em Instituições de ensino privado, quando cruzada com gênero mostra que há menos mulheres em escolas privadas (24%) do que os que cursaram universidades publicas (76%). Todavia esta diferença é bem menor entre os homens, com 40% em Universidades privadas e 60% em Universidades Publicas.
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 Áreas escolhidas pelas/os premiados/as 


Conforme quadro anterior, as áreas ou curso superior   mais escolhidos pelos-as estudantes após a participação neste concurso foram: Direito (22), Medicina (14), Letras (11), Ciências da Computação (9), Jornalismo (9), Engenharia Química (6). Se agrupamos as diferentes opções de cursos por áreas de conhecimento, observamos que houve uma nítida preferência, por parte dos premiados, em seguir carreiras de maior prestigio social. Destacamos também que muitas das jovens mulheres premiadas escolheram carreiras socialmente consideradas “masculinas”, no campo das Engenharias e Informática. Chama a atenção o numero de mulheres que escolheram Medicina (11) um dos cursos mais concorridos em todos os vestibulares do país.
c. Descrição de trajetórias de estudantes premiadas
1. KETLIN DOS SANTOS CERQUEIRA
[image: image21.emf]

Atualmente biomédica, Ketlin dos Santos Cerqueira, recebeu duas premiações na categoria redação do ensino médio - em 2006 (segundo prêmio) com o título da redação: O monstro de Codinomes; e em 2008 (quarto prêmio), vencedora etapa nacional com o título: Hoje é meu dia. 

Ela cursou o Ensino Médio Escola Estadual Novis Filho,  instituição pública,  na cidade de Tanquinho, estado da Bahia. Tanquinho tem uma população de 8.008 habitantes
, fica a 150 km da capital – Salvador – e ocupa o lugar de 4.215º no ranking de IDH no Brasil
.  Na primeira vez que se inscreveu foi via correspondência, já na segunda, sua inscrição foi realizada por internet, a autora, ainda, em uma época onde as políticas públicas de cotas não estavam sólidas e geravam longas discussões,  teve o destemor de auto intitular-se com Raça/Cor: Preta.


Essa jovem cientista ingressou no ensino superior no ano de 2009, numa instituição privada, Faculdade Nobre em Feira de Santana (Bahia) e foi bolsista do Programa Universitário/FIES/PROUNI. Investiga microbiologia de alimentos, análises clínicas/patologia clínica, pericial criminal e reprodução humana e que atuou nas Políticas Especiais para Mulheres, na área de Ciência Forense. 


O trabalho de conclusão de curso de Ketlin teve como objetivo investigar “as transmissões genéticas da ‘mãe de aluguel’ submetida à fecundação heteróloga total". Foi co-autora do trabalho: “A atuação do perito criminal e a Defesa do Direito nos casos de Origem Homofobia” (CERQUEIRA, K. S. ; CUNHA V.I ; OLIVEIRA G; TEIXEIRA J.I ; PIMENTA C. ; MAXUEL M. . 2010. (Maquete). 


Ketlin participou em 2012 do projeto VER-SUS (Estágio de Vivência no SUS). 

2. MAÍRA FESSARDI  

Maíra Fessardi foi premiada em 2008 pela Unidade da Federação com a redação: “Eu, ela, nós". Era estudante da Escola de Educação Fundamental e Médio, Educação Profissional e de Jovens e Adultos Embaixador Assis Chateaubriand – Fundação Bradesco, situada na cidade de Osasco – SP. Atualmente cursa Ciências Biológicas e Saúde na Universidade de São Paulo (USP). 


Quando estudante do Ensino Médio, em 2008, Maíra participou do projeto Viver Bem em São Paulo, será utopia? que foi apresentado na FEBRACE 2008 (Feira Brasileira de Ciências e Engenharia), área Ciências Sociais Aplicadas. Neste projeto as alunas sugeriram propostas científicas e arquitetônicas como instrumento de melhoria da qualidade de vida da população paulistana a partir da intervenção no tráfego da marginal e na despoluição do rio Pinheiros
.
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Antes de ingressar no ensino superior, Maíra alimentava um blog
 onde havia grande interação com colegas de escola e professores. Neste blog, encontramos diversas redações, crônicas e poemas, que contam o cotidiano de Maíra e o paradoxo social qual se encontra. Os temas permeiam de uma forma polêmica o universo de uma jovem que esta confrontando o contexto do dia a dia e uma forma crítica de interpretar a realidade. Ela aborda desde relacionamentos interpessoais a monopólio de laboratórios farmacêutico no tratamento de doenças de câncer, até mobilidade urbana. 
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Eeu I sei e a vida ensina? Eu ainda ando meio cega tentando enxergar. Aquela cegueira de olho que
vé. mas o entende tio bem. E aquela ideia treinada pra no divagar? Sei 1. parece meio bobeira. tanta
imaginagio pra usar nesse mundo tio preto e branco. As vezes ele se pinta de roxo, vermelho, até azul.
Mas sempre vem aquela vozinha chata que me diz assim: para de tentar ver o mundo nesas cores. O
que ele tem pra te dar & realidade, no adianta sonhar. E sabe qual é o meu bem? Eu sonho.

Vem alguém e pergunta. eu sempre digo que nfo. Que & melhor contar com o nfo, porque 0 sim &
surpresa boa. Mas de vez em quando me desce um tédio de pensar, o tempo todo, no que no vai
acontecer. em quem o vai vir, aonde eu 30 vou. 0 que e 3o vou conseguir. Tem coisa que até
persiste, empurra a porta desse teimosia minha e grita mev nome bem alto enquanto todo mundo em
volta sorri pra mim. Mas 4s vezes eu acho que ela precisa ficar entreaberta pra. pelo menos de
‘mansinho, entrar. O que & no, nfo & nfo. Era sim e virou ndo. Porque eu quis que fosse nfo.

‘Entio a culpa é minha? E. ué. Qual a graga que a vida tem se vocé vive de finais - felizes oundo - que
duram pouco mais que um piscar, quando a caminhada € que tem graga. que arranca gargalhadas,
choros e passos largos. Esquecer do mar e caminhar olhando pra praia no te mostra tanto assim do

‘mundo. mesmo que as conchas estejam 14 Tem coisa tio mais bonita pra 1a. Ai fica ai, sem saber s a

Quem sou eu

mm | [ Fessardi, Ma

N s bem o que son, pois penso o
serninguiém. Em alguns ias
egocéatricos posso me achar algo
mais. Em algums dias de tensio me
acho menos que o 2ero absoluto, En sei mesimo o que
e faz viver O nvemmo e s temperaturas abaixo de
20°C. As vingens e os mens plans, misicas lentas,
cujo findo acompanta tn piano e, s possivel, tma
Savta doce. U bom filme ¢ alguumas ligrimas de
emmogao. Unn bom flme e v suspir, Un bomn fivro,
AR os bons livros, U dia savdosita ¢ wma
Tembranga incrvel. Ev coleciono memcrias, sabe?
Do an valor imenso  tocas elas. U canjunto de:
palavras estrankas me fizem mvito eliz. Maito. Ui
abrago quente e tma atengio especial. O corag.
acelerado, u oltar d lado, iss0 me deixa tho bem.
Usm sussuro, v soubo,um fio a bassiga. E pr ele
e acordo todas as masks, mesmo a cinco boras
da madugada. Unna cianga que so, ua poema
esperangaso,um cio qe passa e pede stengo. As






Maira foi bolsista do CNPq/PIBIC e recebeu Menção Honrosa pela pesquisa Iniciação Científica "Papel da proteína Ohr na resposta de Pseudomonas aeruginosa a estresse oxidativo" (Instituto de Biociência da Universidade de São Paulo)  no 21º Simpósio Internacional de Iniciação Científica (2013), área de Ciência Biológicas e Saúde
.
 3. TAMIRIS GROSSL BADE 

Tamiris Grossl Bade foi premiada em Etapa Nacional no ano de 2009 (5º prêmio) com a redação: “Imortalidade desmedida” e nasceu  em Canoinhas, estado de Santa Catarina. Canoinhas é uma cidade de produção primária agrária, que ocupa a posição de 420º no ranking do IDH no Brasil
 e população de 52.765 habitantes (IBGE 2010
). Tamiris estudou na Escola de Educação Básica Almirante Barroso, vinculada a Rede Pública Estadual de Ensino de Santa Catarina. 


Em 2010, ano seguinte ao premio Igualdade de Gênero, Tamiris conquista a única Medalha de Ouro por Santa Catarina na 6ª Edição da Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas (OBMEP).  
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Também em 2010, Tamiris conquistou o 3º lugar na categoria Ensino Médio na 16ª edição do Prêmio de Redações Assis Chateaubriand, com a redação: Conversa com Drummond.
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‘Alovem Tamiris Gross! Bade de 17 anos, estudante de escola piblica no municipio de Canoinhas.
localizado na regido norte do estado, tem muito a comemorar o ano de 2010. Filha de professores, enguanto
preparava-se para o vestibular de verao, realizado ha poucos dias, exercitava suas habilidades lerérias por
‘meio de muta leitura & redacdes de temas variados. Em 2008 submeteu sua redago inttulada
“Imortalidade Desmedida‘ao 5° Prémio Construindo a lgualdade de Género, realizado pela Secretaria
Especial de Politcas Piblicas para as Mulheres da Presidéncia da Republica em parceria com o Conselno
Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnolégico ~ CNPa. Tamiris 0i 4 Unica catarinense vencedora
o prémio na categoria “Estudante do Ensino Médio”. Em maio deste ano viajou a Brasilia na companhia do
pai para receber o prémio.

Estimulada com o resultado, a jovem langou-se a uma nova empreitada, participando também do 16° edigdo
o Prémio Nacional Assis Chateaubriand de Redacdo, realizado anualmente pela Fundagdo Assis
‘Chateaubriand tendo como homenageado desta edigo 0 posta Carlos Drummond de Andrade

Em dezembro a jovem foi novamente a Brasilia, nesta vez em companhia da mée para receber o premio de
terceira colocada com a redago “Conversa com Drummond”, sendo também a tnica catarinense a ser
premiada.

AS premiagdies foram surpresas para Tamiis “Os resultados dos CONCUISOS Me eixaram muto mais
confiante para contnuar escrevendo’, destaca a jovem que ressalta ainda ‘esses concursos sio importantes
para incentvar a lteratura 10 nosso pais, $30 150 Poucos 05 que gostam de escrever que acho mportante
esse tipo de incentvor.

Para 2011 os planos de Tamiris s0 entrar na faculdade e confinuar escrevendo, escrevendo muto,
escrevendo sempre.





A partir de 2011 é estudante de graduação em Engenharia Elétrica e bolsista CNPq na Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis. 
4. MARCOS SANTANA DE OLIVEIRA

Premiado em 2011 (7º prêmio), Unidade da Federação, com a redação: “Brinquedos coloridos”. Marcos Santana de Oliveira ganhou destaque pela dedicação aos estudos e por ingressar em primeiro lugar no concurso do Instituto Tecnológico da Aeronáutica Brasileira (ITA)
. Este é um dos concursos mais concorridos e considerado o mais difícil do país. Em 2014 foram aprovados no concurso de ingresso do ITA 10 mulheres e 160 homens. 
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Marcos Santana de Oliveira nasceu na pequena cidade de Dom Pedro no Maranhão, qual ocupa a posição de 3.653º no ranking de IDH no Brasil e possui um total de 22.681habitantes
. Marcos contou que estudou numa instituição de Ensino Médio privada e seu desejo de ingressar no ITA começou quando participou da Olímpiada Brasileira de Astronomia (OBA) em 2009
.

[image: image27.png]Aluno de Dom Pedro passa em
primeiro lugar no ITAe é

homenageado pela Cadmara de
Vereadores

POSTED ON 8 03/0 & MARCO AURELIO DEGA

Aprovado em
um dos
vestibulares
mais
concorridos
do Brasil, o do
Instituto
Tecnolégico
de
Aeronsutica
(ITA), o jovem
dom-pedrense
Marcos
Santana  de
Oliveira ~ foi

homenageado




5. SIMONE FÁVERO TAIETTI

Estudante da Escola de Educação Básica Mater Salvatoris (instituição pública de Tangará-SC), Simone foi premiada no 7º prêmio (2011) na etapa Nacional com a redação: “As mulheres que carreguei”. Vive atualmente na cidade de Tangará – Santa Catarina, qual compreende a 850º posição do ranking de IDH do Brasil e conta com 8.674 habitantes. O pequeno município é de economia pecuarista e mini fundiária
. 

Em sua redação, Simone faz uma interlocução com mulheres, heroínas, que injustamente foram punidas fisicamente e moralmente pela história, religião e pelo universo masculino. Sua narrativa se desenrola, orienta os sentimentos dessas lutadoras através dos olhos da morte. 


Em 2014 publicou "Uma vida para sempre", integrando a Coleção Novos Talentos da Literatura, classificado também como ficção
. Novamente o mundo que permeia as personagens de Simone na redação de ensino médio, travam sentimentos ligados à dor, morte, questionamentos à condição humana, também, a formação e construção da identidade de sua protagonista perpassam o estreitamento da adolescência e linha tênue entre a vida e a morte.  
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Sinont Taiermi

Ethel diz estar morrendo. Contudo, ngo afirma isso apenas
em razdio de sua doenga. Talvez a inica certeza de nossa
existéncia seja a morte, o fato de que ela chega para
todos. Mas nem por isso deixa de ser a maior incognita da
vida. Em um hospital, em meio 3 dor das histérias dos
pacientes, Ethel encontrou amigos. Entre passeios em
cemitérios, frequentando veldrios e enterros de estranhos,
elatenta preparar a si e aqueles que ama, para o que
parece estar ali t3o proximo, o fim. Entretanto, ndo
esperava enfrentar algumas surpresas que a fizessem
duvidar de tal preparaco. As estatisticas ruins, a
inexoravel passagem do tempo. Onde reside 2 logica disso
que nos arranca pedagos, da subita inexisténcia do que
outrora era vivido e pulsante? Um corpo que jaz. Palavras
que se perdem. A finitude de tudo o que & t3o belo talvez
Seja a maior dor do mundo. Uma vida para sempre & um
compilado de desejos, pensamentos e dias. Quanto dura o
para sempre? Ethel descobriu.

Sobre o Autor
simone Favero Taietti nasceu em 1994, ano em que o
mundo perdeu Kurt Cobain e Ayrton Senna e em que

Nelson Mandela tornou-se o 1° presidente negro da Africa do Sul. Descobriu, ainda no Ensino Fundamental,

sua grande paix3o: a escrita. Tem preferéncia pelas histdrias palpaveis, a inconstancia da vida, aquilo que

pode acometer qualquer um. Em 2011, foi uma das ganhadoras do 7° Prémio “Construindo a Igualdade de

Género", na categoria estudante de Ensino Médio, concorrendo com 3375 outros textos. Uma vida para

sempre é seu primeiro livro publicado. Vive em Tangars, SC. € académica de Direito na Universidade do

Oeste de Santa Catarina. Divide seu tempo livre entre a escrita, leitura, estudos e os seriados de que tanto

gosta.





Atualmente é estudante do curso de Direito da Universidade do Oeste de Santa Catarina (instituição privada
). 
6. NATAN SCHMITZ KREMER 

Natan foi premiado pela Unidade da Federação, no ano de 2013 (9º prêmio), com a redação: “O crime do professor de Geografia”. Nasceu na pequena cidade de Antônio Carlos (Santa Catarina), estimativa de 8.012 habitantes
 e formou-se no ensino pela Escola de Educação Básica Altamiro Guimarães, Rede Estadual Pública de Ensino de Santa Catarina. 


Foi bolsista do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica  no Ensino Médio (CNPq/PIBIC EM) no Projeto Papo Sério, realizado pelo Núcleo de Identidades de Gênero e Subjetividades (NIGS) da Universidade Federal de Santa Catarina.


Foi premiado duas vezes no Concurso de Cartazes contra a Homo-Lesbo-Transfobia nas escolas, realizado pelo Núcleo de Identidades de Gênero e Subjetividades (NIGS) da UFSC
.
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Em outro projeto PIBIC EM (Núcleo de Estudos e Pesquisas e Educação e Sociedade Contemporânea, Centro de Ciências da Educação da Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC) recebeu o prêmio destaque de Iniciação Cientifica do Ensino Médio em 2013 onde desenvolveu pesquisa sobre a Festa do Divino Espírito Santo em Florianópolis. 

É estudante da graduação em Ciências Sociais da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) desde 2014. No mesmo ano recebeu o Prêmio Levi-Strauss, categoria estudante de graduação, da Associação Brasileira de Antropologia, com a pesquisa de iniciação científica “Normatividades Abaladas: Trajetórias e Experiências de Estudantes com Bolsa PIBIC EM Vinculados ao Projeto Papo Sério”.


Alguns resultados desta pesquisa foram publicados na Revista de Extensão "Caminho Aberto" do Instituto Federal de Santa Catarina (2014)
. 
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Trajetorias e experiéncias no Ensino Médio:
Natan Schmitz Kremer, Ténia Welter, Miriam illr Grossi
Resumo

Neste relato de experiéncia, tecemosconsideracies sobre os impactos do projeto Papo Sério, principal acdo deextensdo do
Nicleo de Identidade de Género e Subjetividade (NIGS\UFSC) sobresstudantes de Ensino Médio de escolas piblicas da Grande
Florianspolis,bolsistas PIBIC EM, Para estas\es jovens, fol uma oportunidade de realizariniciagio cientifica edesconstruir
normatividades relacionadas a5 tematicas de genero ¢ sexualidades.

Palavras-chave

Extensio Universitaria. Escola Piblica. Género. Sexualidades.

Texto completo: PDF



 


Foi bolsista do projeto de extensão "Papo Sério" e do projeto de pesquisa "Feminismo, ciência e educação: relações de poder e transmissões de conhecimento" do Núcleo de Identidades de Gênero e Subjetividades/UFSC.


Atualmente é bolsista de iniciação científica (CNPq/PIBIC) vinculado ao projeto de Teoria Crítica, Racionalidade e Educação do Núcleo de Estudos e Pesquisas e Educação e Sociedade Contemporânea, no Centro de Ciências da Educação pela Federal de Santa Catarina (UFSC) sob a orientação do Prof Dr Alexandre Vaz 

d) Estudantes e orientadores-es premiados mais de uma vez

Outra constatação desta primeira etapa da pesquisa é que alguns-algumas estudantes de ensino médio e orientadores/as) foram premiados mais de uma vez. Listamos a seguir estes estudantes e orientadores/as e uma sintese das redações premiadas.
ESTUDANTES DO ENSINO MÉDIO
01. JULIANA MELCOP DE CASTRO SCHOR
http://lattes.cnpq.br/3094732725548344

	Ano Premiação
	2005

	Tipo premiação
	Etapa Nacional

	Titulo Redação
	TEREZAS MULHER

	Região escola
	Nordeste

	Contexto redação
	rural

	Categorias teóricas redação
	cidadania , classes populares, deslocamentos, discriminação social, discriminação racial , maternidade, mulher negra, mulher nordestina, religiosidade

	Argumentos (categorias nativas)
	"Tereza Negra, Tereza pobre , Tereza escrava da condição Humana Tereza mulher."

"Tereza se aperta, se encolhe com o frio da noite sertaneja"

"Tereza se esvai crua, na espera que acode a todos os homens: a da morte"




	Ano Premiação
	2006

	Tipo premiação
	Etapa Nacional

	Titulo Redação
	Se não se arrependessem as Madalenas

	Região 
	Nordeste

	Contexto redação
	urbano

	Categorias teóricas redação
	aborto, cidadania , desigualdade social, deslocamentos , discriminação racial , gravidez, prostituição, religiosidade

	Argumentos (categorias nativas)
	"Não tive grande culpa no feito dessa criança. Foi falta de cuidado, de assistência e de dinheiro."

"Meu corpo se oferece nas esquinas, nos terrenos baldios..."

"De pequena lembro do sol. E das surras, da fome e do gemido"


02. KETLIN DOS SANTOS CERQUEIRA
http://lattes.cnpq.br/9281490596731147

	Ano Premiação
	2006

	Tipo premiação
	UF

	Titulo Redação
	O MONSTRO CODINOME DESIGUALDADE

	Região escola
	Nordeste

	Contexto redação
	Rural

	Categorias teóricas redação
	dominação masculina, feminismos, homossexualidade, identidade de gênero, lesbianidade



	Argumentos (categorias nativas)
	“A desigualdade atinge os séculos e traz o sofrimento e incompreensão dos atingidos.“

“Devemos apenas nos lembrar do tempo em que a mulher somente fazia a comida, cuidava da casa e dos filhos – Mas espere! O que mudou? A concepção de

mudança está no intelecto, na inteligência que se aflorou”




	Ano Premiação
	2008

	Tipo premiação
	Etapa nacional

	Titulo Redação
	Hoje é meu dia...

	Região escola
	Nordeste

	Categorias teóricas redação
	casamento como forma de opressão, emancipação da mulher,maternidade, papéis de gênero, violência de gênero, violência física, violência psicológica



	Argumentos (categorias nativas)
	" Mais uma vez vassoura, escova, cera e flanela...Mais uma vez"

"Levantando a mão, ele proferiu um golpe fatal, nem lhe era físico o tal, superficialmente sua carcaça poderia ser machucada, seu exterior marcado, sua vida tirada, todavia nada mais estava tão desmoralizada, destruido, machucado e marcado do que seu interior."

"Ouvese da sala: Mulher! mulher. É o marido que enfim chega depois de passar três dias num congresso, este provavelmente testou o efeito de coquetéis com

álcool na elaboração contextual de suas teses."




03. FILIPE DE FREITAS SERAFIM
	Ano Premiação
	2005

	Tipo premiação
	Etapa Nacional

	Titulo Redação
	BONITO OU BONITA , BONITA OU BONITO

	Região escola
	Sudeste

	Contexto redação
	Urbano

	Categorias teóricas redação
	discriminação social, discriminação racial, divisão sexual do trabalho,

dominação masculina, dupla jornada de trabalho, guerrilhas de linguagem (a/o),

mulher objeto , padrões de beleza , papéis de gênero, religiosidade, violência de gênero



	Argumentos (categorias nativas)
	"Tudo começou pela primeira e suposta teoria cristã: Deus criou o homem primeiro. A só foi feita para satisfazer um desejo do homem ou porque o homem se sentia só e o veio de uma costela"

"Algumas mulheres chegam a trabalhar mais do que o homem e percebam que eu nem estou a falar da jornada dupla: casa e trabalho fora de casa."

"Quando falamos de Deus falamos de um ser que é homem, querendo ou não, mesmo sem saber seu sexo, Deus sempre será tido como homem."




	Ano Premiação
	2007

	Tipo premiação
	UF

	Titulo Redação
	Temas que não ganham concursos

	Região escola
	Sudeste

	Contexto redação
	Urbano

	Categorias teóricas redação
	alteridade, capital econômico, classe popular, desigualdade social, discriminação social , exploração sexual, homossexualidade, identidade, identidade

cultural, identidade de gênero, moral sexual, mulher objeto , padrões de beleza, prostituição, sexualidades, transfobia, transgênero, violência física, violência

psicológica, violência sexual



	Argumentos (categorias nativas)
	"Mas para esse tipo de festa parece não haver

pecado, especialmente quando alguns dos participantes são filhos de deputados, juízes e advogados."

"Preciso sair de onde estou e ver o tráfico, o tráfico de mulheres, mulheres que vão de estados para estados, que saem de suas cidades e vão para cidades distantes,

sem pátria, sem mátria, sem fátria, sem direitos, sem liberdade, sem igualdade."

" Ao chegar parece ser homem, ao sair parece ser mulher, mas na verdade não é

isso que importa."

" Na calada da noite, no sinistro dos becos, nas vielas frias, nas coisas da vida – Prostituta – é esse seu nome, aquela que pratica o ato sexual por dinheiro.

Degradação – é seu destino."

"Porque também se faz festa com espancamentos, ignorância, humilhação e maus tratos e até morte, em alguns casos." 




B - ORIENTADORES/AS 
1. DAVID DA SILVA DE MORAIS
	Ano Premiação
	2008
	2009
	2011

	Tipo premiação
	Etapa Nacional
	UF
	UF

	Titulo Redação
	Sementes no chão.. 
	Maria da Mulher
	Brinquedos Coloridos 



	Autor Redação
	Jefferson Fernando Lima Rocha
	Rodrigo Humberto Otávio dos Santos
	Marcos Santana de Oliveira


	Escola
	Associação Educacional Professora Noronha (Dom Pedro - MA)


	Currículo
	Possui graduação em Letras pela Universidade Estadual do Maranhão (2007). Atualmente é integral da Associação Educacional Professora Noronha e da Unidade Integrada Francisco Franco Ribeiro. Tem experiência na área de Lingüística, com ênfase em Lingüística Aplicada ao Ensino de Língua Estrangeira, atuando principalmente nos seguintes temas: Língua Inglesa (como língua estrangeira), Língua Espanhola (como língua estrangeira), Linguística Aplicada ao Ensino de Língua Estrangeira, Interculturalidade e Tolerância, Literaturas de Língua Portuguesa, Inglesa e Espanhola, Identidade Latinoamericana, Aquisição de Segunda Língua. http://lattes.cnpq.br/9218781273372826


02. MIRANILDE OLIVEIRA NEVES
	Ano Premiação
	2013
	2012

	Tipo premiação
	Etapa Nacional
	UF

	Titulo Redação
	Araguacium

coação indígena da Amazonia em um jaleco de "homem branco"

	O fim da fragilidade feminina

	Autora Redação
	N ayara Matos de Araujo
	Natália Freitas Araújo


	Escola
	Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará


	Currículo
	Possui graduação em Letras pela Universidade Federal do Pará, é especialista em Docência do Ensino Superior, Metodologia do Ensino da Língua Inglesa, Ensino aprendizagem da Língua Portuguesa, Metodologia do Ensino e da Pesquisa em Língua Inglesa e doutoranda em Ciências da Educação. Atualmente é professora efetiva no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará Campus

Tucuruí, atuando tanto no Ensino Médio quanto Superior e desenvolve pesquisas sobre leitura e produção textual por meio dos projetos Como Obter Sucesso em Produções Acadêmicas,desenvolvido nas Instituições de Ensino Superior Público de Tucuruí e também está pesquisando

sobre O Abandono da Formação Profissional na Amazônia. http://lattes.cnpq.br/1925579730007629


3. MORGANA BARBOSA DONEGÁ
	Ano Premiação
	2008
	2008

	Tipo premiação
	Menção

Honrosa
	Menção Honrosa

	Titulo Redação
	Uma ponta de lago
	A história da minha demissão

	Autor Redação
	Felipe Franco da Graça
	Sarah Brust Heringer

	Escola
	Colégio Integrado São Francisco (Mogi Guaçu - SP)
http://www.sfrancisco.com.br/


4. RENATA RENA RODRIGUES
	Ano Premiação
	2009
	2010

	Tipo premiação
	UF
	UF

	Titulo Redação
	Memórias de uma mulher na condução da vida 
	Bonequinha de porcelana 


	Autor Redação
	Adnilson Brás da Silva Santana
	Fernanda Fortes Lopes

	Escola
	Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Viçosa (MG)


5. SILVANA MARCHESANI
	Ano Premiação
	2008
	2008

	Tipo premiação
	Menção Honrosa
	UF

	Titulo Redação
	Número 11.340
	Despertador

	Autor Redação
	Rafael Barbosa Filho Martins
	Raquel Heckert César Bastos

	Escola
	Colégio Aplicação da Universidade Federal de Viçosa (MG)

	Curriculo
	Possui graduação em Licenciatura e Bacharelado Em Língua e Literatura pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (1986) e mestrado em Letras pela Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais (2008). Atualmente é outro (especifique) professora ensino médio da Universidade Federal de Viçosa. Tem experiência na área de Letras, com ênfase em Língua Portuguesa, atuando principalmente nos seguintes temas: letras, educação, lingüística, filosofia e discurso.

http://lattes.cnpq.br/2663615967739534 
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ANEXOS

ANEXO 1 - Atividades de formação da equipe – Programação do I Seminário Regional Educação, Gênero e Sexualidades
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ANEXO 2 - Atividades de formação da equipe - Cartaz Encontro “Políticas Públicas, gênero e sexualidade na América Latina” 
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Cartaz: Diogo Machado França

ANEXO 3 - Dados de pesquisa exploratória sobre trajetória individual de autores e autoras de redações premiados nas Etapas Nacional, Unidade da Federação e Menção Honrosa (2005-2013)
Premiados na 1° Edição do concurso “Construindo a Igualdade de Gênero no Brasil” Ano: 2005

	Estudante
	Título (redação)


	IEE
	Cidade/Estado
	Trajetória
	Etapa

	Filipe de Freitas Serafim 
	“Bonito ou Bonita, Bonita ou Bonito”
	Escola Municipal de Ensino Fundamental e Médio Vereador Antônio Sampaio
	São Paulo/SP
	Faculdade Teológica de Londrina 
(não especificou o curso)

Mora em São José dos Campos/SP
Sem Lattes

	Nacional

	Jonas Azevedo Araújo 


	“Direito à Diferença”
	Colégio da Polícia Militar de Goiás
	Goiás/GO
	2007-2010- Graduação em Nutrição Fundação Educacional de Fernandópolis/GO

2011-2012- Especialização em Nutrição: Administração e Qualidade em UAN 
Centro Universitário Leonardo da Vinci, UNIASSELVI
	Nacional

	Juliana Alves Queiroz


	“A Guerra dos Sexos”
	Queiroz – Escola Técnica Estadual Juscelino Kubitscheck
	Rio de Janeiro/RJ
	Aprovada no curso de Turismo, nível 2° grau, concomitante ao ensino médio da Fundação de apoio a Escola Técnica 
	Nacional'

	Juliana Melcop de Castro Schor
	“Terezas – Mulher”
	Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Pernambuco
	Pernambuco/PE
	2007-2012- Graduação em Direito

Universidade federal de Pernambuco-UFPE
	Nacional

	Dihego Lira de Souza
	
“Construindo a igualdade de gênero ou respeitar a pluralidade é construir a igualdade”
	Colégio Nossa Senhora do Carmo
	Parantins/AM
	2007 - 2010 Graduação em Administração. 
Faculdade Salesiana Dom Bosco/AM


	Unidade da Federação

	Adílio Santos Silva
	“Deus não é mulher”
	Escola de 1º e 2º grau Governador Waldir Pires
	Heliópolis/BA
	2012-Faculdade Dom Luiz de Orleans e Bragança

Engenharia civil /Campus Ribeira do Pombal-BA


	Unidade da Federação

	Santiago Pereira Santos
	“Respeito é bom e o Brasil precisa”
	Colégio Estadual Mary Rabello
	Jequié/BA
	Aprovado no vestibular em Informática na Universidade Estadual do Sudoeste /BA
	Unidade da Federação

	Juliana Melcop de Castro Schor
	“Terezas – Mulher”
	Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Pernambuco
	Pernambuco/PE
	2007-2012- Graduação em Direito

Universidade federal de Pernambuco-UFPE
	Nacional

	Dihego Lira de Souza
	“Construindo a igualdade de gênero ou respeitar a pluralidade é construir a igualdade”
	Colégio Nossa Senhora do Carmo
	Parantins/AM
	2007 - 2010 Graduação em Administração. 
Faculdade Salesiana Dom Bosco/AM


	Unidade da Federação

	Adílio Santos Silva
	“Deus não é mulher”
	Escola de 1º e 2º grau Governador Waldir Pires
	Heliópolis/BA
	2012-Faculdade Dom Luiz de Orleans e Bragança

Engenharia civil /Campus Ribeira do Pombal-BA


	Unidade da Federação

	Santiago Pereira Santos
	“Respeito é bom e o Brasil precisa”
	Colégio Estadual Mary Rabello
	Jequié/BA
	Aprovado no vestibular em Informática na Universidade Estadual do Sudoeste /BA
	Unidade da Federação

	Marina Moura Teixeira


	“Mulher brasileira: uma história de luta pela igualdade de direitos”
	Escola de Ensino Médio Maria Celeste de Azevedo Porto
	Trairi/CE
	-Sem Lattes

Trabalha na EEF Paraíso do Saber, mas não especifica o cargo
	Unidade da Federação

	Mauricio Dias Scneider
	"Paradoxalmente livres"
	Centro Federal de Educação Tecnológica
	Pelotas-RS
	
	Unidade da Federação

	Maria Tamiris dos Santos


	“A imagem feminina nos meios de comunicação”
	Liceu Prefeito Raimundo C. Bezerra de Faria
	Novo Crato/CE
	Aprovada no Curso de Direito na Universidade do Cariri
	Unidade da Federação

	Wilkia Mayara da Silva Neves
	“Onde estão as mulheres na história”
	Liceu Edson Queiroz
	Cascavel/CE
	
2010- Graduação em andamento em Telemática. 
Instituto Federal do Ceará - Reitoria, IFCE.

Experiência na área de Educação, com ênfase em Planejamento e Avaliação Educacional.


	Unidade da Federação

	Silvana Araújo dos Santos


	“De uma sociedade machista para uma sociedade com igualdades”
	Colégio Elefante Branco
	Brasília/DF
	2009- Graduação em andamento em Administração. Anhanguera.

2011- Curso técnico profissionalizante em andamento.
serviço Nacional de Aprendizagem Comercial-DF.
	Unidade da Federação

	Kássia Dilétta Salvador –


	Um sonho de igualdade


	Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio

Emílio Oscar Hülle
	– Marechal Floriano/ES
	
	Unidade da Federação

	Izaela Souza Frutuozo
	Teoria de igualdade


	Colégio Estadual Alfredo Nasser –
	Britânia/GO
	
	Unidade da Federação

	Mirella Esther da Silva
	“Igualmente gente”


	Colégio Estadual Independência
	Quirinópolis/GO
	2014-Mestrado em andamento em Ciência da Computação 
Universidade Estadual de Campinas, UNICAMP, Brasil. 

 2008-2013-Graduação em Ciência da Computação. 
Pontifícia Universidade Católica de Goiás, PUC GOIÁS, Brasil. 


	Unidade da Federação

	Maycon Rangel Abreu Ferreira

	“Mulher: lutas e conquistas”
	Complexo Educacional de Ensino Fundamental e Médio Dom Ungarelli
	Pinheiro/MA

	2012- Graduado em Comunicação social - Jornalismo pela Universidade Federal do Maranhão.

2009-Graduação em andamento em Direito na Universidade Federal do Maranhão.
	Unidade da Federação

	Ana Cecília Romano de Mello

	“Troca de experiências”
	Colégio de Aplicação – Universidade Federal de Viçosa/MG
	Viçosa/MG
	2014 - Bolsista Enquadramento Funcional: Estudante de mestrado.

2007 – 2013-Graduação em Ciências Biológicas. 
Universidade Federal de Viçosa, UFV, Brasil.
	Unidade da Federação

	Anselmo Brandão Garcia
	“A mulher diante da sociedade”
	Escola Estadual Coronel Ananias de Andrade
	Bom Repouso/MG
	Sem lates
	Unidade da Federação

	Jalina Lisi da Silva


	“A realidade homossexual”
	Escola Estadual Duque de Caxias
	Dores de Campos/MG


	2011 - Atual: Servidor Público, Enquadramento Funcional: Professora de Matemática.

2011-Graduação. 
Universidade Federal de São João Del-Rei.

2011-Libras. 
Escola Estadual Duque de Caxias.
	Unidade da Federação

	Jennifer Tainá Nauar Pantoja


	“Lutas e conquistas das mulheres: o que ainda precisa ser feito?”


	Grupo Educacional Ideal
	Belém do Pará/PA


	2014- Aprovada no Concurso de Vestibular para Comunicação Social-Jornalismo pela Universidade Federal do Pará, UFPA.
	Unidade da Federação

	Radson André Silva Ferreira


	“Cidadãs do Brasil”
	
Escola Estadual de Ensino Médio Professor Galvão


	Augusto Correa/PA
	-Sem Lattes


	Unidade da Federação

	Ruthlene dos Santos Benicio


	“Mulheres no poder”
	Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Doutor Justo Chermont
	Belém do Pará/PA


	-Aprovada no concurso de Direito na Universidade Federal do Pará, UFPA.


	Unidade da Federação

	Marta Rodrigues de Oliveira


	“Desigualdades de gênero: como mudar as regras desse jogo?”
	Escola Gil Rodrigues
	Vertentes/PE
	2008- Graduação em andamento em pedagogia.

Universidade Federal de Pernambuco-UFPE
	Unidade da Federação

	Rhemo Antônio Guedes da Silva


	“Gols e bundas: a desconfusão dos sexos”
	Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Pernambuco
	Jaboatão dos Guararapes/PE
	2006-Graduação em Andamento em Ciências Sociais- UFPE

2006-Graduação em andamento em Direito- FIR- Faculdade Integrada do Recife
	Unidade da Federação

	Luska Volski Mota 
	“Nem mulheres, nem homens, pessoas”
	Colégio de Aplicação Pedagógica da Universidade Estadual de Maringá/PR
	Maringá/PR
	2007-2010 Graduação em Secretariado Executivo Trilíngue, Universidade Estadual de Maringá.

2012-Graduação em andamento em Artes Visuais, Universidade Federal do Paraná, UFPR.


	Unidade da Federação

	Magda Vaniski
	“Imagens das mulheres nos meios de comunicação: é possível mudar?”
	Colégio Estadual Professora Júlia Wanderley
	Cascavel/PR
	
2013-Graduação em andamento em Ciências Contábeis. 
Centro de Ensino Superior de Maringá, CESUMAR.

2008 – 2011-Graduação em MATEMATICA. 
Universidade Paranaense, UNIPAR, Brasil.


	Unidade da Federação

	Solange Pereira Ribas
	“Mulher contemporânea”
	Colégio Estadual Professora Linda Salamuni Bacila
	Ponta Grossa/PR
	2014-Especialização em Educação e Gestão Ambiental. 
Faculdades Integradas do Vale do Ivaí, FIVALE, Brasil.

2012-2013-Especialização em Educação do Campo. 
Faculdade São Braz de Curitiba, INTERBRÁS.

2008 -2011-Graduação em Licenciatura em Ciências Biológicas. 
Universidade Estadual de Ponta Grossa, UEPG, Brasil.


	Unidade da Federação

	Maria do Socorro Sousa
	“Feminismo: a luta por uma sociedade justa e igualitária”
	Escola Paulo Ferraz
	Capitão de Campos/PI
	-Lattes não encontrado


	Unidade da Federação

	Rafaela Maria Gregório dos Santos
	“A busca da igualdade de gênero das mulheres nas diferentes sociedades à atualidade”
	Unidade Escolar Celso Lemos
	Nova União/PI
	2011-Graduação em andamento em Enfermagem. 
Faculdades Oswaldo Cruz, FOC.


	Unidade da Federação

	André Luiz de Britto Rodrigues  
	“Mulher e a coletânea machista de desigualdades”
	Colégio Estadual Augusto Spinelli
	Nova Friburgo/RJ
	Cursando Fisioterapia na Faculdade Estácio de Sá/RJ
	Unidade da Federação

	Sidnei de Oliveira Borges
	“Um projeto de igualdade”
	Centro Integrado de Educação Pública
	Cachoeira de Macacú/RJ
	-Sem Lattes

-
	Unidade da Federação

	João Paulo Meneses Bezerra
	“As mulheres nos postos de comando”
	Centro Federal de Educação Tecnológica/Unidade de Ensino Descentralizada
	Governador Dix-Sept Rosado/RN
	
2013-Especialização em andamento em Direito Constitucional Aplicado. 
Damásio Educacional.

2007 – 2011-Graduação em Direito. 
Universidade do Estado do Rio Grande do Norte, UERN.


	Unidade da Federação

	Regina Cleane Marrocos
	“Os direitos da mulher”
	Escola Estadual Professor José Nogueira
	Mossoró/RN
	2010 – 2014-Graduação em Gestão Ambiental. 
Universidade do Estado do Rio Grande do Norte, UERN.


	Unidade da Federação

	Aline da Silva França
	“Meninos e homens grávidos”
	Escola Estadual de Ensino Básico Cristo Redentor
	Alpestre/RS
	
	Unidade da Federação

	 Ana Righi Cenci 
	“Gênero: diferença ou desigualdade?”
	Fundação de Integração Desenvolvimento e Educação do Noroeste do Estado
	Ijuí/RS
	2012 – 2013-Mestrado em Direitos Humanos, Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul, UNIJUI.

2008 – 2011-Graduação em Sociologia. 
Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul, UNIJUI, Brasil. 
	Unidade da Federação

	Maurício Dias Schneider -

	Paradoxalmente livre
	Centro de Educação Tecnológica de Pelotas – CEFET
	RS Pelotas-RS
	
	Unidade da Federação

	Giceli Furtado da Silva
	“Onde estão as mulheres na história?”
	Escola Estadual de Ensino Médio Juscelino Kubitschek
	Santa Luzia D’oeste/RO
	Funcionária Pública no DETRAN/RO
	Unidade da Federação

	Eduardo Borges
	“Iguais ou diferentes: eis a questão”
	Escola de Ensino Básico Tempo Feliz
	Canoinhas/SC
	2008 – 2013-Graduação em Direito. 
Universidade do Contestado, UNC. Canoinhas/SC

2013 – 2014-PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU SEGURANÇA PÚBLICA E CIDAD. 
Faculdade de Administração, Ciências, Educação e Letras.


	Unidade da Federação

	Gaia Luisa Tornquist Sartori
	“Porque as diferenças biológicas causam desigualdades sociais e não se aprende na escola?”
	Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Santa Catarina –
	Florianópolis/SC
	2009-Graduação em andamento em Direito. 
Universidade Federal de Santa Catarina, UFSC.
	Unidade da Federação

	Talita Reis
	“Igualdade de gêneros: atitude e determinação”
	Colégio Dehon/Universidade do Sul de Santa Catarina - UNISUL
	Tubarão/SC
	2014-Graduação em Medicina

UNISUL - Universidade do Sul de Santa Catarina

Tubarão, SC
	Unidade da Federação

	Thiago Ednilson Seixas Ribeiro
	“A diferença deve ser superada”
	Escola Senador Walter Franco
	Estância/SE
	2007 – 2011-Graduação em Educação Física. 
Universidade Federal de Sergipe, UFS.

2014-Especialização em andamento em Coordenação Pedagógica,
Universidade Federal de Sergipe, UFS
	Unidade da Federação

	Daiane Bertholin
	“A igualdade é para todos e para todas”
	Escola Estadual Achiles Malvezzi
	Potirendaba/SP
	2012 – 2014-Mestrado em Engenharia e Ciência de Alimentos,Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, UNESP.
2007 – 2011-Graduação em Ciências Biológicas. Faculdade de Educação, Ciências e Artes Dom Bosco de Monte Aprazível, FAECA.
	Unidade da Federação

	Thais Graciele de Bessa Bandeira
	“Minha vida, minha escolha”
	Escola Estadual Professor José da Costa
	São Paulo/SP
	È Graduada em Gestão Ambiental pela UNIMONTE e atualmente é funcionária pública.
	Unidade da Federação


Premiados na 2° Edição do concurso “Construindo a Igualdade de Gênero no Brasil” Ano: 2006

	Estudante
	Título (redação)


	IEE
	Cidade/Estado
	Trajetória
	Etapa

	Rebecca Carvalho de Taranto
	“Músicas: letras, melodias e problemas de gênero”
	Grupo Visão de Ensino
	Santana/BA
	-Sem Lattes
-Rede Social não Identificada
	Nacional

	Pedro Henrique Couto Torres
	“Delas e deles, daqueles e daquelas, contudo (não) somente eles e elas”
	Centro Educacional Asa Norte
	Brasília/DF
	2015-Doutorado em andamento em Literatura, Universidade de Brasília, UNB.

2013 – 2015-Mestrado em Literatura
Universidade de Brasília, UNB. 2009 – 2012-Graduação em Letras. 
Universidade de Brasília, UNB.


	Nacional

	Juliana Melcop de Castro Schor 
	“Se não se arrependessem as madalenas”
	Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Pernambuco
	Recife/PE
	2007-2012- Graduação em Direito

Universidade Federal de Pernambuco-UFPE
	Nacional

	Jaidesson Oliveira Peres
	“Igualdade para todos”
	Escola Dr. Júlio Mattioli
	Rio Branco/AC
	2010-Graduação em andamento em Língua portuguesa e respectivas literaturas. 
Universidade Federal do Acre, UFAC.

2007 – 2010-Graduação em Jornalismo. 
Instituto de Ensino Superior do Acre.


	Unidade da Federação

	Dihego Lira de Souza
	“Universalização dos contrastes”
	Colégio Nossa Senhora do Carmo
	Parantins/AM
	2007 – 2010- Graduação em Administração. 
Faculdade Salesiana Dom Bosco/AM


	Unidade da Federação

	Mytalle Vieira Cavalcante –
	“Somos ou não todos e todas iguais?”
	Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Dep. Joaquim de Figueiredo Correia
	Fortaleza/CE
	2011-Graduação em andamento em Medicina, Universidade do Estado do Rio Grande do Norte, UERN.
	Unidade da Federação

	Rita de Cássia Bastos Cirqueira Costa
	“Amazonas: mulheres guerreiras”
	Complexo Educacional Launé
	São Luiz/MA
	-Graduação em andamento em Letras/Espanhol, Universidade Federal do Maranhão, UFMA
	Unidade da Federação

	Maria do Rosário Gomes da Silva
	“Os caminhos da igualdade”
	Centro Federal de Educação Tecnológica
	Leopoldina/MG
	2007-2010-Graduação em Relações Internacionais, Centro Universitário de Belo Horizonte, UNI-BH.
	Unidade da Federação

	Fernando Costa Araújo
	“Liberdade, Igualdade e Fraternidade– a luta pela justiça em gênero”
	Escola Estadual de Ensino Médio Álvaro Adolfo da Silveira
	Santarém/PA
	2012-Curso de Urgência e Emergência. Corpo de Bombeiros Militar do Pará.

2008-Graduação em andamento em Medicina, Universidade Federal do Pará, UFPA.
	Unidade da Federação

	Milena Machado Santa Cruz
	“Igualdade de gênero: uma evolução mais que necessária”
	Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Virgínius da G. Melo
	Campina Grande/PB
	2009-Graduação em andamento Ciências Contabeis, Universidade Estadual da Paraíba, UEPB.
	Unidade da Federação

	Mariana Furtado Bartz
	“Sejamos feministas”
	Colégio Americano
	Rio Branco /RS
	Mestranda em Engenharia Química/Master Student in Cheminical Engineering.
Engenheira Ambiental/Environmental Engineer


	Unidade da Federação

	Havine Prado Pinheiro
	“Onde estão as mulheres negras na história e nos espaços de poder?”
	Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Maria Matos e Silva
	Ouro Preto do Oeste/RO
	2015-Professora na Escola Edna Carioca Gonzáles, Ouro Prêto Do Oeste, RO.

2011- graduada em pedagogia no Centro Universitário Luterano de Ji-Paraná, EULJI/ULBRA .
	Unidade da Federação

	Aliny Geovana Alearski
	“Mulher: entre maçãs, pedras e bandeiras”
	Colégio Estadual Professor Henrique da Silva Fontes


	Itajaí/SC
	-Sem Lattes
-Rede Social Não encontrada
	Unidade da Federação

	Tayná Rubbo
	“Carrinho ou boneca”
	Escola Técnica Estadual Conselheiro Antônio Prado
	Campinas/SP
	-Graduada em  Relações Pública pela  Faculdade Metrocamp/ Campinas-SP

	Unidade da Federação

	Ketlin dos Santos Cerqueira
	“O monstro de codinomes”
	Colégio Estadual Novís Filho
	Feira de Santana/BA
	2009 – 2013-Graduação em Biomedicina. 
Faculdade Nobre, FAN/BA.

“Atuou nas Políticas Especiais para Mulheres, bem como na área da ciência forense. Contribuindo tanto para o avanço científico e tecnológico do país, quanto para a inserção da mulher no campo das ciências.”


	Menção Honrosa

	Verena Paranhos Morena Batista
	“Desigualdade de gênero: preconceitos ocultos e sintomas latentes”
	Centro Federal de Educação Tecnológica da Bahia
	Salvador/BA
	2008- Graduação em andamento em Comunicação-Jornalismo. 
Universidade Federal da Bahia, UFBA.


	Menção Honrosa

	Renand Correia e Sá Grando
	“Casinhas e espadas: formações de vitrines”
	Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Pernambuco
	Recife/PE
	-Sem Lattes

-Rede Social não encontrada
	Menção Honrosa


Premiados na 3° Edição do concurso “Construindo a Igualdade de Gênero no Brasil” Ano: 2007

	Estudante
	Título
	IEE
	Cidade/Estado
	Trajetória
	Etapa

	Isabella Luchi Coutinho
	“Marias de Nascimento”
	Centro Federal de Educação Tecnológica
	Vitória /ES
	2006-Curso técnico/profissionalizante em andamento. 
Centro Federal de Educação Tecnológica do Espírito Santo - Sede, CEFET-ES


	Nacional

	Fernanda Resende Serradourada
	“O Encontro: da diversão à reflexão”
	Colégio Olimpo
	Goiânia - GO
	2015-Mestrado em andamento em Multimeios, UNICAMP

2009 – 2013-Graduação em Comunicação Social UNICAMP
.
	Nacional

	Leonardo Francisco de Azevedo
	“Uma Certa Maria”
	-Colégio Tiradentes -
	Lavras - MG
	2013-Mestrado em andamento em Ciências Sociais,  Universidade Federal de Juiz de Fora, UFJ.

2008 – 2012-Graduação em Ciências Sociais, Universidade Federal de Juiz de Fora, UFJF.

2011 – 2011-Graduação em Antropologia,
Universidade de Coimbra, UC, Portugal.


	Nacional

	Jones Pedro Gomes


	“Onde estão às mulheres negras na história e nos espaços de poder?”


	Escola Estadual Dr. Antônio Gomes de Barros
	Novo Lino /AL
	Segundo Lattes não seguiu carreira acadêmica, possui apenas o ensino médio completo-
	Unidade da Federação

	Raul Holanda Oliveira Magalhães
	“Os homens podem ser feministas?”
	Escola de Ensino Fundamental e Médio Deputado Joaquim de Figueiredo Correia

	Iracema /CE
	-Sem Lattes

-Rede Social não encontrada
	Unidade da Federação

	João Paulo Sousa Maciel
	“Cavalos marinhos”
	Centro de Ensino Médio nº 01 de São Sebastião
	São Sebastião/DF
	2012-Graduação em andamento em Ciências Sociais - Antropologia. 
Universidade de Brasília, UNB.


	Unidade da Federação

	Danilo Almeida Silva
	“A importância das lutas feministas e o apoio masculino”
	Centro de Ensino Inácio Passarinho
	Caxias /MA
	2013 – 2014-Especialização em Gestão da Comunicação nas Organizações. Centro Universitário de Brasília, UniCEUB.

2008 – 2011-Graduação em Comunicação Social com habilitação em Jornalismo. Faculdade Anhanguera de Brasília.


	Unidade da Federação

	Maiara Larissa Daronco
	“Nem apenas eu, nem outro você, mas sim um pouco de nós”
	Colégio Mãe da Divina Providência
	Primavera do Leste/MT
	-Graduada em Direito pela Universidade UNIC/MT
	Unidade da Federação

	Zilmara Zamyla da Silva Almeida
	“O sexo e a bunda na sociedade neoliberal”
	Colégio Pitágoras de Carajás
	Parauapebas /PA
	-Graduação em andamento em Engenharia Química, Universidade Federal do Maranhão, UFMA.

	Unidade da Federação

	Adélia Andrade de Araújo
	“As aparências enganam”
	Escola de Aplicação Prof. Chaves
	Aliança/PE
	-Cursando Publicidade e Propaganda, Universidade Federal de Pernambuco, UFPE.

-Vencedora no “Prêmio Naíde Teodósio de Estudos de Gênero – Ano II”

	Unidade da Federação

	Pedro Eduardo Ferreira
	“O Poeta e o Doce Desprezo”
	Centro de Estudos Supletivos
	Petrópolis/RJ
	-Sem Lattes

-Rede Social não Identificada

	Unidade da Federação

	Mikael Nilton de Araujo
	“Igualdade, antes tarde do que nunca”
	Escola Estadual Vicente de Fontes – RN
	João da Penha/RN
	2014-Graduação em andamento em Ingeniería Informática. 
Universidad de Salamanca, USAL, Espanha.

2009-2011-Curso técnico/profissionalizante em Técnico Subsequente em Informática. 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte,IFRN.

	Unidade da Federação

	Melissa Vanzella
	“De jaleco e salto alto”
	Instituto Rio Branco
	São Leopoldo /RS
	-Graduação em Andamento na Universidade Federal do Rio Grande do Sul, UFRGS.
	Unidade da Federação

	Bruna Angélica Borges
	“A importância da atuação da mulher na sociedade”
	Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Carlos Gomes
	Cocoal /RO
	2013-Especialização em andamento em Psicologia Clínica e da Saúde, Faculdade de Ciências Biomédicas de Cocal, FACIMED.
2012- Graduada em Psicologia., Faculdades Integradas de Cocal.
	Unidade da Federação

	Filipe de Freitas Serafim
	“Temas que não ganham concursos”
	Escola Municipal de Ensino Médio Vereador Antonio Sampaio
	São Paulo/SP
	-Faculdade Teológica de Londrina 
(não especificou o curso)

-Atualmente mora em São José dos Campos/SP
-Sem Lattes

-Vencedor na Categoria Nacional na primeira edição do concurso·
	Unidade da Federação

	Valdemar Alves Ferreira
	“Igualdade de Gênero e Homofobia: Uma Política Por Construir”
	Escola Estadual Prudente de Moraes
	São Paulo/SP
	2012-Especialização em andamento em Política e Práticas de Promoção Social. 
Faculdade Paulista de Serviço Social de S Caetano, FAPSS.

2012-Graduado em Serviço Social. 
Centro Universitário Anhanguera de São Paulo.


	Menção Honrosa

	Eraldo Souza dos Santos
	“Mulher Brasileira for export: carnaval, favela e bunda”
	Centro Federal de Educação Tecnológica
	São Paulo /SP
	2013-Mestrado em andamento em Philosophies allemande et française. 
Rheinische Friedrich-Wilhelms-Universität Bonn, UNI-BONN, Alemanha.

2009 - 2013-Graduação em Filosofia. 
Universidade de São Paulo, USP.


	Menção Honrosa


Premiados na 4° Edição do concurso “Construindo a Igualdade de Gênero no Brasil” Ano: 2008

	Estudante
	Título
	IEE
	Cidade/Estado
	Trajetória
	Etapa

	Ketlin dos Santos Cerqueira
	“Hoje é o meu dia”
	Colégio Estadual Novis Filho
	Tanquinho/BA
	2009 – 2013-Graduação em Biomedicina. 
Faculdade Nobre, FAN/BA.

“Atuou nas Políticas Especiais para Mulheres, bem como na área da ciência forense. Contribuindo tanto para o avanço científico e tecnológico do país, quanto para a inserção da mulher no campo das ciências.”

Obs: Menção Honrosa no Segundo Prêmio
	Nacional

	Jefferson Rocha
	“Sementes no chão”
	Associação Educacional Professora Noronha
	Dom Pedro/MA
	Cursando o curso de Direito no Centro Universitário do Maranhão- UNIcema através da bolsa ProUni.
	Nacional

	Amanda Vieira Guimarães Frias
	“Mãe cadê minha liberdade?”
	Colégio Resende Anglo
	Resende/RJ
	2011-Graduação em andamento em Engenharia de Produção. 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro, UERJ.


	Nacional

	Jéssica Fernandes de Oliveira
	“A figura feminina e masculina através dos tempos”
	Centro Educacional Leonardo da Vinci
	Brasília/DF
	2010-Graduação em andamento em História. 
Universidade de Brasília, UNB.


	Unidade da Federação

	Iago Abdalla Fantin 
	“Nada de ‘sexo frágil”
	Centro de Ensino Charles Darwin
	Viana/ES
	2012-Graduação em andamento em Direito, Universidade Federal do Espírito Santo (UFES).
	Unidade da Federação

	Luiz Fernando Neto Silva
	“Carta à Ministra”
	Colégio Dinâmico
	Goiânia/GO
	Cursando Direito na Pontifícia Universidade Católica de Goiás, PUC/GO 
	Unidade da Federação

	Raquel Heckert César Bastos
	“Despertador”
	Colégio de Aplicação da UFV
	Viçosa/MG
	Cursando Arquitetura na Universidade Federal de Viçosa/MG
	Unidade da Federação

	Igor Isídio Gomes da Silva 
	“Tristes Reprises da Realidade”
	 Executivo Colégio e Curso
	Guarabira/PB
	Graduação em Direito em andamento, Universidade Federal da Paraíba.
	Unidade da Federação

	Renato Sellaro Dorighello
	“Mulheres, cada vez mais em destaque”
	Colégio Dom Bosco
	Curitiba/PR
	Graduação em Engenharia em andamento pela Universidade Tecnológica Federal do Paraná.
	Unidade da Federação

	Karolline Maria dos Santos Paiva
	“A revolução das mulheres e a sua influência”
	Colégio Nossa Senhora das Graças
	Parnaíba/PI
	2010-Graduação em andamento em Direito, Universidade Federal do Rio de Janeiro, UFRJ.
	Unidade da Federação

	Rita Pinto Amorim das Virgens
	“Mais simples do que usar saias”
	Colégio Henrique Catriciano
	Natal/RN
	2011-Graduação em andamento em Design. Universidade Federal do Rio Grande do Norte, UFRN.
	Unidade da Federação

	Caroline Drawanz Dias
	“Quem foi que disse que um tapinha não dói?”
	Colégio Sinodal Alfredo Simon
	Pelotas/RS
	2011-Graduação em Direito em andamento, Universidade Federal de Pelotas, UFPEL
	Unidade da Federação

	Karen Rebecca Camurça do Nascimento
	“As mulheres de ontem e de hoje”
	Objetivo Macunaíma
	Boa Vista/RO
	2011-Graduação em andamento em Relações Internacionais. 
Universidade Federal de Roraima, UFRR.

2010-Graduação em andamento em LETRAS - ESPANHOL E LITERATURA HISPÂNICA. 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Roraima, IFRR.


	Unidade da Federação

	Aline Engicht
	“Transforme sua vida”
	Senai
	Jaraguá do Sul/SC
	2009-Graduação em andamento em Linha de Formação em Gestão Empresarial. 
Centro Universitário de Jaraguá do Sul.


	Unidade da Federação

	Maira Fessardi
	“Eu, elas, nós”
	Escola de Educação Fundamental e Médio, Educação Profissional e de Jovens e Adultos
	Osasco/SP
	Graduada em Ciências Biológicas pela USP, atualmente mora na Nova Zelândia e escrevia no seguinte blog:

http://espelhoantagonico.blogspot.com.br/
	Unidade da Federação

	Helena Vitória Nascimento dos Santos
	“Querido diário...”
	Colégio Estadual Luiz Pinto de Carvalho
	Salvador/BA
	2010-Graduação em andamento em Licenciatura Plena em Pedagogia. 
Universidade do Estado da Bahia, UNEB.


	Menção Honrosa

	Renimilson Sena de Jesús
	“Meninos e homens também engravidam?”
	Centro Federal de Educação Tecnológica /Santo Amaro
	Conceição do Jacuípe/BA
	2007-Curso técnico/profissionalizante em andamento em Tecnologia da Informação. 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia.


	Menção Honrosa

	Mateus dos Santos Mancebo Borges Machado
	“Das filhas deste solo és mãe gentil?”
	Colégio Educator
	São Luiz/MA
	-Sem Lattes

-Rede Social não Reconhecida
	Menção Honrosa

	Valéria Mendes Batista
	“Cor e Coragem”
	Escola Estadual Monsenhor Alfredo Dohr
	Lagoa da Prata/MG
	-Sem Lattes

-Sem Rede Social
	Menção Honrosa

	Francila Weidt Neiva
	“O encontro fantástico”
	Colégio de Aplicação João XXIII
	Juiz de Fora/MG
	2013-Mestrado em andamento em Ciência da Computação,
Universidade Federal de Juiz de Fora, UFJF.

 2009 – 2013-Graduação em Ciência da Computação. Universidade Federal de Juiz de Fora, UFJF.


	Menção Honrosa

	Rafael Barbosa Fialho Martins
	“Número 11.340”
	Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Viçosa
	Viçosa/MG
	2014-Mestrado em andamento em Comunicação Social 
Universidade Federal de Minas Gerais, UFMG.

 2010 – 2014-Graduação em Comunicação Social/Jornalismo. Universidade Federal de Viçosa, UFV.


	Menção Honrosa

	Tatiane Caroline Rocha Lemos
	“A Saga”
	Colégio Nossa Senhora de Nazaré
	Conselheiro Lafaiete/MG
	2011-Graduação em andamento em Engenharia Civil. 
Universidade de São Paulo, USP.


	Menção Honrosa

	Mariana Fisher
	“Uma beleza diferente”
	Colégio Cenecista Felipe Tiago Gomes
	Novo Hamburgo/RS
	-Sem Lattes

-Rede Social não identificada
	Menção Honrosa

	Marceli Mengarda
	“Culturas de desigualdades”
	Fundação Centro Educativo
	Itaiópolis/SC
	2009-Graduação em andamento em Licenciatura em Letras Português/Inglês. 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná, UTFP.


	Menção Honrosa

	Carla Corina Ono Bontus
	“Liberté, Égalité, Fraternité”
	Escola Estadual Professor Alberto Ferreira Rezende
	Louveira/SP
	2014-Graduação em andamento em Biomedicina,Universidade Federal Fluminense, UFF.


	Menção Honrosa

	Mariana Varela Câmara
	“De dia é Maria, de noite é João”
	Centro Educacional Objetivo
	Santos/SP
	-Sem Lattes

-Rede Social não Identificada
	Menção Honrosa

	Felipe Franco da Graça 
	“Uma ponta de Iago”
	Colégio Integrado de Mogi Guaçu – Objetivo
	Mogi Guaçú/SP
	2010-Graduação em andamento em Medicina. Universidade Estadual de Campinas, UNICAMP.


	Menção Honrosa

	Sarah Brust Heringer
	“A história da minha demissão”
	Colégio Integrado de Mogi Guaçu – Objetivo
	Mogi Guaçú/SP
	2011-Graduação em andamento em Abi - Design. Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, UNESP.


	Menção Honrosa

	Gabriel Alves Sobreiro
	“O importante é ser feliz”
	Colégio Maria Imaculada
	Mogi Guaçú/SP
	2013-Especialização em andamento em Tradução Inglês. 
Universidade Gama Filho, UGF.

2010 – 2012-Graduação em Letras. 
Faculdades Integradas Maria Imaculada, FIMI.


	Menção Honrosa


Premiados na 5° Edição do concurso “Construindo a Igualdade de Gênero no Brasil” Ano: 2009

	Estudante
	Título
	IEE
	Cidade/Estado
	Trajetória
	Etapa

	Nathalia Gomes Mialichi
	“O diário de um transexual”
	Colégio Dinâmico
	Goiânia/GO
	2012-Graduação em Medicina. Universidade Católica de Brasília, UCB-DF.
	Nacional

	Felipe dos Santos Machado
	“Seguindo a menina da manutenção”
	Fundação Escola Técnica Liberato Salzano Vieira da Cunha
	Novo Hamburgo/RS
	2013-Graduação em andamento em Engenharia Química, Universidade FEEVALE.
	Nacional

	Tamiris Grossl Bade
	“Imortalidade desmedida”
	Escola de Educação Básica Almirante Barroso
	Canoinhas/SC
	2011-Graduação em andamento em Engenharia Elétrica. 
Universidade Federal de Santa Catarina, UFSC.


	Nacional

	Mauro Marcelo Queiroz de Arruda Sobrinho
	“Escrevendo um diário”
	Colégio Nóbrega
	Guanambi/BA
	-Sem Lattes
	Unidade da Federação

	Rodrigo Humberto Otávio dos Santos
	“Maria da Mulher”
	Associação Educacional Professora Noronha
	Dom Pedro/MA
	2013-Graduação em andamento em Ciência da Computação. 
Faculdade Pitágoras.


	Unidade da Federação

	Adnilson Brás da Silva Santana
	“Memórias de uma mulher na condução da vida”
	Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Viçosa
	Viçosa/MG
	2011-Graduação em andamento em Ciência da Computação. 
Universidade Federal de Viçosa, UFV


	Unidade da Federação

	Maria Thamara de Lacerda Souza
	“Procura-se mulher! Favor retornar este aviso com urgência”
	Centro Federal de Educação Tecnológica da Paraíba
	João Pessoa/PB
	Graduação em andamento em Comunicação
	Unidade da Federação

	José Anchieta de Siqueira
	“Mulher, virtudes e preconceitos”
	Escola de Referência Joaquim Mendes da Silva
	Carnaúba/PE
	- Lattes
	Unidade da Federação

	Thamires Trianon Rodrigues dos Santos 
	“Choram Marias e Clarisses”
	Centro Educacional Renato Cozzolino
	Magé/RJ
	Graduação em andamento Tecnologia em Produção Cultural.
Formada no Curso Tecnólogo em Química. 
	Unidade da Federação

	Lucas Marcelino dos Santos
	“O dia M”
	Centro Federal de Educação Tecnológica do RN
	Natal/RN
	2011-Graduação em andamento em Engenharia Elétrica. 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte, UFRN


	Unidade da Federação

	Stephanie Gaspar
	“Mulher: de Inspiração a Inspirada”
	Colégio Cristóvão Colombo
	São Paulo/SP
	-Sem formação superior

Trabalha como Auxiliar de Projetos Sociais
	Unidade da Federação

	Luiza Thomaz Araújo
	“Eu tenho um sonho”
	Colégio Dinâmico
	Goiânia/GO
	Graduação em andamento em Medicina pela Universidade Federal de Goiais-UFG
	Menção Honrosa

	Pedro Guilherme Ramos 
	“Do martelo das feiticeiras aos corredores da UNIBAN: A hipocrisia midiática”
	Escola de Ensino Médio Professor Henrique da Silva Fontes
	Itajaí/SC
	Graduação em andamento em Ciência da Computação-Univali/Itajaí
	Menção Honrosa


Premiados na 6° Edição do concurso “Construindo a Igualdade de Gênero no Brasil” Ano: 2010
	Estudante
	Título
	IEE
	Cidade/Estado
	Trajetória
	Etapa

	Jamile de Oliveira Gonçalves
	“Os sonhos de Geni”
	Colégio Antônio Vieira
	Salvador/BA
	2012-Graduação em andamento em Direito. 
Universidade Federal da Bahia, UFBA.


	Nacional

	Danielle Bezerra Feitosa
	“Crônicas de Mãe Tonha”
	Colégio Pequeno Príncipe
	Crato/CE
	2011-Graduação em andamento em Jornalismo. 
Universidade Federal do Ceará, UFC


	Nacional

	Ana Paula Chudzinski Tavassi
	“Anastasia”
	Colégio Santa Cruz
	São Paulo/SP
	2012-Graduação em andamento em Direito. 
Universidade de São Paulo, USP


	Nacional

	Wanessa Silva Nobre
	“Legado”
	Centro Literatus
	Manaus/AM
	2011-Graduação em andamento em Direito. 
Universidade Federal do Amazonas, UFAM.


	Unidade da Federação

	Meire Ellen Ribeiro Domingos
	“PresidentA”
	Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás
	Inhumas/GO
	2013-Graduação em andamento em Engenharia Química, Universidade de Brasília, UNB.
	Unidade da Federação

	Fernanda Fortes Lopes
	“Bonequinha de porcelana”
	Colégio de Aplicação Coluni
	Viçosa/MG
	2013-Graduação em andamento em Direito. 
Universidade Federal de Viçosa, UFV.


	Unidade da Federação

	Mairã Soares Sales
	Amazônia mística e realidade de gênero
	Escola Estadual de Ensino Médio Antonio Lemos
	Santa Izabel do Pará/PA
	2012-Graduação em andamento em Direito. 
Universidade da Amazônia, UNAMA. 
Bolsista do Programa Universidade para Todos.


	Unidade da Federação

	Thiago Tavares Magalhães
	“Entre vales e montanha”
	Colégio Santa Isabel
	Petrópolis/RJ
	2014-Mestrado em andamento em Modelagem Computacional, Laboratório Nacional de Computação Científica, LNCC.

2011 – 2013-Graduação em Tecnologia da Informação e Comunicação. 
Instituto Superior de Tecnologia em Ciência da Computação de Petrópolis.
	Unidade da Federação

	Thayná Morais
	“O diário de uma luta”
	Colégio Adventista
	Porto Alegre/RS
	-Sem Lattes
	Unidade da Federação

	Edson Dionizio Santos Júnior
	“Novas configurações entre os sexos: afirmações e conquistas femininas na modernidade”
	Colégio Dom Luciano José Cabral Duarte
	Aracaju/SE
	-Jovem Senador
	Unidade da Federação

	Marcella Gomes Batista
	“De repente tudo muda: menos as Marias do dia-a-dia”
	Colégio Estadual Dr. Abner Araújo Pacini Professora
	Almas/TO
	2014-Mestrado em andamento em Artes Cênicas  
Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro, UNIRIO

 2009 – 2011-Graduação em LETRAS. 
Faculdades Vale do Carangola.


	Unidade da Federação

	Irma Marine Aguiar da Silva
	“A sonhadora”
	Colégio Salesiano Dom Bosco
	Salvador/BA
	2014-Graduação em andamento em Medicina. 
Universidade Federal da Bahia, UFBA.


	Menção Honrosa

	Pedro Azevedo Minutentag
	“Uma nova oportunidade”
	Escola Vera Cruz
	São Paulo/SP
	-Sem Lattes

-Rede Social informa que estuda na USP mas não especifica o curso.
	Menção Honrosa


Premiados na 7° Edição do concurso “Construindo a Igualdade de Gênero no Brasil” Ano: 2011

	Estudante
	Título
	IEE
	Cidade/Estado
	Trajetória
	Etapa

	Bárbara Costa Ribeiro
	“Ser menina, pobre e preta no Brasil”
	Escola Conexão Aquarela
	Macapá/AP
	Graduação em andamento em Letras - Língua Portuguesa na Universidade Federal do Ceará.
	Nacional

	Catarina Cabral Rocha
	“Carta à mãe”
	Colégio Sagrado Coração de Jesus
	Teresina/PI
	Graduação em andamento em Direito na Federal do Piauí.
	Nacional

	Simone Fávero Taietti –
	“As mulheres que carreguei”
	Escola de Educação Básica Mater Salvatoris
	Tangará/SC
	Graduação em andamento em direito na Universidade do Oeste de Santa Catarina. 
- Lançou seu primeiro "Uma vida para sempre", categoria ficção, pela Editora Novos Talentos da Literatura Brasileira
	Nacional

	Carla Letícia Pereira Oliveira 
	“Por mais mecânicas”
	Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia – Barreiras.
	Barreiras/BA
	Graduação em andamento em Comunicação Social - Jornalismo na Universidade Federal da Bahia
	Unidade da Federação


	Ana Carolina Tardin Rodrigues de Medeiros
	“Amélia, a mulher (que não deveria ser) de verdade”
	Colégio Sagrado Coração de Maria
	Vitória/ES
	Graduação em andamento em Medicina na Escola Superior da Santa Casa da Misericórdia de Vitória
	Unidade da Federação

	Bárbara Borges Wendel
	“Querida Marilyn”
	Colégio Ávila COC
	Goiânia/GO
	Graduação em andamento em Direito na PUC Goiás.
	Unidade da Federação

	Marcos Santana de Oliveira
	“Brinquedos coloridos”
	Associação Educacional Professora Noronha
	Dom Pedro/MA
	Primeiro colocado no ITA - Instituto Tecnológico de Aeronáutica, em 2014.
	Unidade da Federação

	Sarah Ramos Barroso
	“Aprendendo a inovar”
	“Escola Pequeno Príncipe”
	Teófilo Otoni/MG
	-Sem Lattes
	Unidade da Federação

	Alice Martins Morais
	“Mulher: muito além de Cinderela”
	“Instituto de Ensino Darwin”
	Castanhal/PA
	Graduação em andamento em Comunicação - Jornalismo na Universidade Federal do Pará
	Unidade da Federação


	Felipe de Souza Damião
	“Visita íntima”
	Colégio Agrícola Vidal de Negreiros
	Bananeiras/PB
	Graduação em andamento em Direito pelo Centro Universitário de João Pessoa.
	Unidade da Federação

	Luane Carol Penteado
	“A mulher invisível”
	Colégio Imaculada Virgem Maria
	Prudentópolis/PR
	2012-Graduação em andamento em Direito. 
Universidade Estadual de Ponta Grossa, UEPG


	Unidade da Federação

	Yasmim Timoteo da Silva
	‘“Mulher: o sexo forte”
	Escola de Referência em Ensino Médio Luiz Alves da Silva
	Santa Cruz/PE
	Cursando Letras-Universidade Federal da Paraíba
	Unidade da Federação

	Arthur Ferreira Figueira
	“Menino usa azul, menina usa rosa”
	Escola Técnica Estadual João Luis do Nascimento
	Nova Iguaçu/RJ
	Aprovado para o curso de Física na Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (SiSU)
	Unidade da Federação


	Camilla Cruz
	“Os múltiplos fatores da desigualdade”
	Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões
	Erechim/RS
	-Sem Lattes
	Unidade da Federação

	Diesieli de Lima Ribeiro
	“Afinal, somos todos iguais...”
	Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Buriti
	Buritis/RO
	Estagiária no Tribunal de Justiça do Estado de Rondônia.
	Unidade da Federação

	Ana Paula Cardoso da Silva
	“Aborto: uma questão moral?”
	Colégio Objetivo Itu
	Itu/SP
	-Lattes não identificado
	Unidade da Federação


Premiados na 8° Edição do concurso “Construindo a Igualdade de Gênero no Brasil” Ano: 2012

	Estudante
	Título
	IEE
	Cidade/Estado
	Trajetória
	Etapa

	Karine Rafaela Sampaio da Silva
	“Mulher de todos os tempos”
	Escola Estadual Professor Vicente Ferreira dos
	Araras/SP
	Aprovada  no vestibular em Publicidade e Propaganda pela Universidade Metodista de Piracicaba-UNIMEP (Pro-Uni)

	Nacional

	Tairine Aparecida Tiburcio de Oliveira
	“Mulheres Itacira rasgando desigualdades”
	Escola Estadual Vespasiano Martins
	Campo Grande/MS
	2013-Graduação em andamento em Artes Visuais. 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul.


	Nacional

	Leandro Ferreira Pires
	“O homem que dança: vivenciando no corpo, o acordo e o desacordo.”
	Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais /Campus Curvelo
	Curvelo/MG
	Lattes sem informações
	Nacional

	Danielle Stéphanny Pereira de Alcântara 
	“O confronto”
	Instituto Federal de Alagoas/ Campus Arapiraca
	Arapiraca/AL
	Aprovada em Arquitetura e Urbanismo pela Universidade Federal da Bahia.
	Unidade da Federação

	Camila Crivilin de Almeida 
	“Ó abre alas!”
	Centro Educacional Leonardo da Vinci
	Vila Velha/ES
	-Sem Lattes
	Unidade da Federação

	Mardiani da Silva de Alencar 
	“Relatos de Marias”
	Instituto Federal de Educação e Tecnologia do Maranhão/Campus Codó
	Timbiras/MA
	2012-Ensino Médio (2º grau) em andamento. 
Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Maranhão/Campus Codó


	Unidade da Federação

	Igor Costa 
	“A equidade de gêneros: uma nova luta de igualdade entre sexos nas profissões”
	Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amapá – IFAP
	Laranjal do Jari/AM
	-Sem Lattes
	Unidade da Federação

	Bruna Lais do Santos
	"Mão Maria, uma mulher do campo"
	Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano - Campus Santa Inês
	Mutuipi/BA
	Negra. Quando estudante do EM foi Bolsista do Programa de Formação de Recursos Humanos da Petrobrás (PFRH - Petrobrás) participou de diversos eventos, tem publicações sobre agricultura familiar, corpos hidricos e sobre o perfil de estudantes do curso técnico em agropecuária.

Não há informações sobre Ensino superior
lattes.cnpq.br/4498625293645197 (acesso 05 junho 2015)
	Unidade da Federação

	Natália Freitas Araújo
	“O fim da fragilidade feminina”
	Centro Federal de Educação Tecnológica do Pará
	Tucuruí/PA
	-Sem Lattes
	Unidade da Federação

	Daniele Bruna Belarmino
	“O ser humano, o estranho ímpar”
	Ferreira Colégio Grande Passo
	Recife/PE
	-Sem Lattes
	Unidade da Federação

	Renato Souza Vieira
	“Três de maio de 1932”
	Escola Santa Angélica
	Teresina/PI
	2013-Graduação em andamento em Ciência da Computação. 
Universidade Federal do Piauí, UFPI


	Unidade da Federação

	Henrique Gabriel Barroso
	“A prisão de minha vida”
	Colégio Universitário
	Londrina/PR
	2013-Graduação em andamento em Direito. 
Universidade Estadual de Londrina, UEL.


	Unidade da Federação

	Ana Carolina Corrêa Pereira Haber 
	“O jogo da minha vida”
	Colégio de Aplicação da Fundação Educacional de Macaé
	Macaé/RJ
	-Sem Lattes
	Unidade da Federação

	Ana Karolina Vieira Holanda
	“Igualdade de gênero no Brasil: apesar das conquistas, ainda há uma longa estrada a ser trilhada”
	Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte – Campus de Mossoró
	Mossoró/RN
	2014-Graduação em andamento em Engenharia Elétrica. 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte, UFRN


	Unidade da Federação

	Larissa D’Avila Bianchi
	“Os tempos em Luxemburgo”
	Colégio São José
	São Leopoldo/RS
	2014 - Graduação em andamento em Letras - Português e Francês 
Universidade Federal de Pelotas 


	Unidade da Federação

	Gabriela Dialencar Reitz
	“Quem se define se limita”
	Fundação Universidade Regional de Blumenau
	Blumenau/SC
	2011-Ensino Médio (2º grau) em andamento. 
Escola Técnica do Vale do Itajaí


	Unidade da Federação

	José Victo Pinto Dias
	“Batalhas e esforços: ingredientes de grandes mulheres”
	Colégio Estadual Dr. Abner Araújo Pacini
	Almas/TO
	2013-Graduação em andamento. 
FACULDADE ITOP / CENTRO AVANCADO DE ENSINO ITOP


	Unidade da Federação


Premiados na 9° Edição do concurso “Construindo a Igualdade de Gênero no Brasil” Ano: 2013

	Estudante
	Título
	IEE
	Cidade/Estado
	Trajetória
	Etapa

	Nayara Matos de Araújo
	“Araguaci – um coração indígena da Amazônia em um jaleco de “Homem Branco”
	Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará – Campus Tucuruí
	Tucuruí/PA
	-Sem Lattes
	Nacional

	Nadine Oliveira Cabral
	“Carta em vermelho”
	“Século Colégio e Curso”
	João Pessoa/PB
	2014-Graduação em andamento em Comunicação Social - Jornalismo. 
Universidade Federal da Paraíba, UFPB.


	Nacional

	Nathalya Lomonaco Macchia
	“Mas era só brincadeira’ – um estudo de caso da violência contra a mulher”
	Colégio Santa Maria
	São Paulo/SP
	-Sem Lattes
	Nacional

	Paula Lima dos Santos
	“Igualdade de gênero: um direito negado ao longo da história da humanidade”
	Escola Estadual Lucilo José Ribeiro
	São José da Tapera/AL
	-Sem Lattes
	Unidade da Federação

	Vitória Batista Calmon de Passos
	“Às vezes dói ser mulher”
	Centro Educacional Moranguinho
	Rio Real/BA
	2014-Aprovada em Medicina pela UNIT- Universidade Tiradentes
	Unidade da Federação

	Giovanna Carvalho Fernandes Figueirêdo
	“Rosa do Agreste”
	Escola de Ensino Infantil e Fundamental e Médio O Autêntico
	Juazeiro do Norte/CE
	2014-Cursando Medicina no Centro de Ensino Superior e Desenvolvimento — Cesed (Pro-Uni)
	Unidade da Federação

	Mariah Sá Barreto Gama
	“A luta feminista e a busca pela igualdade de gênero”
	Colégio Militar de Brasília
	Brasília/DF
	2014-Graduação em andamento em História. 
Universidade de Brasília, UNB


	Unidade da Federação

	Pedro Luan Alves Crispim Cirilo
	“Da mídia para as cabeças e vice-versa”
	Colégio Universitário – COLUN/Universidade Federal do Maranhão
	São Luis/MA
	-Sem Lattes
	Unidade da Federação

	Paula DeMaria Corrêa Rocha 
	“A “Bela” Opressão”
	Colégio Sagrado Coração de Maria
	Viçosa/MG
	-Sem Lattes
	Unidade da Federação

	Sabrina Bianca Marchetti 
	“Gritos femininos abafados”
	Centro Educacional Piaget Maria do Carmo M. M. de Souza
	Lucas do Rio Verde/MT
	-Sem Lattes
	Unidade da Federação

	Daniela Novaes Xavier 
	“Diferente e igual é o que sou”
	Moraes Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sertão Pernambucano – Campus Floresta.
	Floresta/PE
	-Sem Lattes
	Unidade da Federação

	Brenda Santiago Gomes da Silva 
	“Por mim, por você e pelas mulheres”
	Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí – IFPI.
	Teresina/PI
	-Sem Lattes
	Unidade da Federação

	Ana Júlia Rocha Bauer 
	“A mulher que eu conheci”
	Instituto Federal do Paraná – Campus Palmas
	Palmas/PR
	2013-Ensino Médio (2º grau) em andamento. 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Paraná.


	Unidade da Federação

	Isadora Poeys da Fonseca 
	“Flores para uma peregrina”
	Colégio Cenecista Nossa Senhora das Graças
	Miracema/RJ
	-Sem Lattes
	Unidade da Federação

	Amanda Ferreira Meurer 
	“A redenção de Inês”
	Instituto Federal Sul-rio-grandense – Campus Sapucaia do Sul
	Sapucaí do Sul/RS
	-Sem Lattes
	Unidade da Federação

	Natan Schmitz Kremer 
	“O crime do professor de Geografia”
	Escola de Educação Básica Altamiro Guimarães
	Antonio Carlos/SC
	2014-Graduação em andamento em Ciências Sociais. 
Universidade Federal de Santa Catarina, UFSC.


	Unidade da Federação

	Samilla Ellen Silva Sena 
	“Encontrada a roupa para o domínio do mundo?”
	Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Tocantins – Campus Araguatins
	Araguatins/TO
	-Sem Lattes
	Unidade da Federação











� Doutora em Antropologia, Professora Associada do Departamento de Antropologia da Universidade Federal de Santa Catarina, atua nos Programas de Pós-graduação em Antropologia Social e Interdisciplinar em Ciências Humanas e no curso de graduação em Ciências Sociais da UFSC e coordena o Núcleo de Identidades de Gênero e Subjetividades (NIGS) desde sua fundação, em 1991.


� Doutora em Educação, Professora e pesquisadora Programa de Pós-Graduação Strict Sensu -Mestrado em Educação da Universidade do Planalto Catarinense (UNIPLAC), pesquisadora associada ao NIGS/UFSC e Lider do Grupo de Pesquisa, Gênero, Educação e Cidadania na América Latina (GECAL/UNIPLAC).


� Vinculadas a universidades, institutos federais e instituições dos estados de Amazonas, Rio Grande do Norte, Bahia, Sergipe, Mato Grosso, Goiás, Tocantins, Paraná, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Distrito Federal e Rio Grande do Sul. Trata-se da Profa Ms Bruna Andrade Irineu (UFT), Profa Dra Fatima Weiss de Jesus (UFAM), Prof Dr Flavio Tarnovski (UFMT), Profa Dra Angela Sacchi (UFG), Prof Dr Felipe Bruno Martins Fernandes (UFBA), Profa Dra Elisete Schwade (UFRN), Profa Dra Rozeli Porto (UFRN), Leticia Cardoso Barreto (Doutoranda PPGICH UFSC), Profa Dra Anna Paula Uziel (UERJ), Profa Dra Isadora Vier Machado (UEM), Dra Arianna Sala e Dra Paula Pinhal de Carlos (UNILASALLE).


� Os dados completos desta pesquisa exploratória estão no anexo 03.


� "Avaliar os resultados do Prêmio Construindo a Igualdade de Gênero (período de 2005 a 2013) em todos os Estados das cinco regiões do território nacional, por meio da análise das redações, artigos científicos, projetos pedagógicos das escolas, entrevistas com vencedoras/es do Prêmio e visitas in loco em escolas que se destacaram nas premiações".


� "7.4 Investigar a inserção do projeto no Projeto Politico Pedagógico da escola e a abrangência do mesmo em termos de percentual de alunos/as e professores/as envolvidos, tempo de implementação do projeto e metodologia empregada na construção do projeto, assim como outros fatores que possam ter influenciado a participação no concurso como cursos de extensão, aperfeiçoamento e especialização em gênero (como o GDE – Gênero e Diversidade na Escola) e/ou ativismo político em movimentos sociais".


� "7.6 Realizar uma pesquisa qualitativa in loco com uma amostra de 2 ou 3 escolas por região das escolas premiadas na categoria 'Escola Promotora da Igualdade', observando especialmente, se elas  continuam implementando o projeto pedagógico no campo dos estudos de gênero e entrevistando professoras/es que tenham especial destaque no desenvolvimento de atividades pela Igualdade de Gênero e, se for o caso, o acompanhamento de alunos/as vencedoras".


� "7.7 Entrevistar presencialmente, durante a visita in loco, representantes na esfera municipal e estadual dos Organismos de Políticas para as Mulheres nos Municípios em que estão situadas as escolas premiados na categoria Promotoras da Igualdade de Gênero para conhecer as políticas locais que podem (ou não) influenciar o bom desempenho de algumas escolas no concurso".


� Participantes da SPM: Angela Fontes, Letícia Garcia, Daniela Ramos, Gabriela Andrade, Seliani López. Pesquisadoras: Profas Keila Deslandes (UFOP), Miriam Pillar Grossi (UFSC) e Tânia Welter (UFSC).








� Estes encontros, que são abertos à quaisquer pessoa, objetivam realizar formação teórica e metodológica sobre gênero, sexualidade, educação e políticas públicas com especialistas (estudantes de pós-graduação, profissionais, professoras) vinculados ao Núcleo de Identidades de Gênero e Subjetividades (NIGS) da Universidade Federal de Santa Catarina e outras instituições brasileiras e estrangeiras.


� Posteriormente foi elaborado um glossário com objetivo de orientar a análise das redações pré-selecionadas.


� Guerrilha da Linguagem: Ciclo de Videoaulas GDE 2012/2013 (IEG-UFSC), disponivel em http://www.youtube.com/watch?v=2QM12rh-ijA. Acesso: maio 2015.





� Lei 11.340 Lei Maria da Penha (Presidência da República Casa Civil Subchefia para Assuntos Jurídicos), LEI Nº 11.340, de 7 de agosto de 2006.�� HYPERLINK "https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2006/Lei/L11340.htm" �https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2006/Lei/L11340.htm��"Cria mecanismos para coibir a violência doméstica e familiar contra a mulher, nos termos do § 8o do art. 226 da Constituição Federal, da Convenção sobre a Eliminação de Todas as Formas de Discriminação contra as Mulheres e da Convenção Interamericana para Prevenir, Punir e Erradicar a Violência contra a Mulher; dispõe sobre a criação dos Juizados de Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher; altera o Código de Processo Penal, o Código Penal e a Lei de Execução Penal; e dá outras providências.


� Os dados completos desta pesquisa estão no anexo 03.





� Dados disponiveis em: � HYPERLINK "http://www.cidades.ibge.gov.br/painel/painel.php?lang=&codmun=293110" ��http://www.cidades.ibge.gov.br/painel/painel.php?lang=&codmun=293110�. Acesso: 25/05/2015.


� Dados disponiveis em: � HYPERLINK "http://www.pnud.org.br/arquivos/ranking-idhm-2010.pdf%20" ��http://www.pnud.org.br/arquivos/ranking-idhm-2010.pdf�. Acesso: 25/05/2015.


� Entrevista com Maira sobre este projeto está disponível em : � HYPERLINK "http://iptv.usp.br/portal/struts/video.action?idItem=576" �http://iptv.usp.br/portal/struts/video.action?idItem=576�. Acesso em 25/05/2015


� � HYPERLINK "http://espelhoantagonico.blogspot.com.br/" �http://espelhoantagonico.blogspot.com.br/� - acessado 25/05/2015


� Dados disponíveis em � HYPERLINK "http://www.iq.usp.br/redoxoma/OC5-0.html" �http://www.iq.usp.br/redoxoma/OC5-0.html� e � HYPERLINK "http://www.iq.usp.br/redoxoma/Pm-0.html" �http://www.iq.usp.br/redoxoma/Pm-0.html�. Acesso em 25/05/2015.


� Dados disponiveis em � HYPERLINK "http://www.pnud.org.br/arquivos/ranking-idhm-2010.pdf - acessado 26/05/2015" �http://www.pnud.org.br/arquivos/ranking-idhm-2010.pdf. � Acesso em 25/05/2015


� Dados disponiveis em � HYPERLINK "http://www.cidades.ibge.gov.br/xtras/perfil.php?lang=&codmun=420380" �http://www.cidades.ibge.gov.br/xtras/perfil.php?lang=&codmun=420380�. Acesso em 25/05/2015


� Materias disponiveis em � HYPERLINK "http://jornalalmirante.blogspot.com.br/2010/11/excelencia-no-ensino-da-matematica.html" �http://jornalalmirante.blogspot.com.br/2010/11/excelencia-no-ensino-da-matematica.html� e � HYPERLINK "http://www.acontecendoaqui.com.br/talento-mirim-da-literatura-catarinense-ganha-destaque-nacional/" �http://www.acontecendoaqui.com.br/talento-mirim-da-literatura-catarinense-ganha-destaque-nacional/�. Acesso em maio 2015.





� � HYPERLINK "http://vestibular.uol.com.br/noticias/redacao/2014/01/21/1-lugar-do-ita-enfrentou-dois-anos-de-preparacao-e-viagens-de-16-horas.htm" �http://vestibular.uol.com.br/noticias/redacao/2014/01/21/1-lugar-do-ita-enfrentou-dois-anos-de-preparacao-e-viagens-de-16-horas.htm�. Acesso:  24/05/2015


� � HYPERLINK "http://www.cidades.ibge.gov.br/xtras/perfil.php?lang=&codmun=210380&search=maranhao|dom-pedro" �http://www.cidades.ibge.gov.br/xtras/perfil.php?lang=&codmun=210380&search=maranhao|dom-pedro�. Acesso: 26/05/2015.


� � HYPERLINK "http://www.marcoaureliodeca.com.br/2014/01/08/aluno-de-dom-pedro-passa-em-primeiro-lugar-no-ita-e-e-homenageado-pela-camara-de-vereadores/" �http://www.marcoaureliodeca.com.br/2014/01/08/aluno-de-dom-pedro-passa-em-primeiro-lugar-no-ita-e-e-homenageado-pela-camara-de-vereadores/� Acesso:  24/05/2015


� � HYPERLINK "http://www.cidades.ibge.gov.br/xtras/perfil.php?lang=&codmun=421790&search=||infogr%E1ficos:-informa%E7%F5es-completas" �http://www.cidades.ibge.gov.br/xtras/perfil.php?lang=&codmun=421790&search=||infogr%E1ficos:-informa%E7%F5es-completas�. Acesso 26/05/2015.


� Informações disponiveis em http://www.novostalentosdaliteratura.com.br/?p=5315. Acesso: maio 2015.


� http://www.unoesc.edu.br/


� � HYPERLINK "http://www.cidades.ibge.gov.br/xtras/perfil.php?lang=&codmun=420120&search=santa-catarina|antonio-carlos" �http://www.cidades.ibge.gov.br/xtras/perfil.php?lang=&codmun=420120&search=santa-catarina|antonio-carlos� – 27/05/15


� Reportagem sobre o prêmio de 2013 disponivel em: � HYPERLINK "http://eebaltamiroguimaraes2010.blogspot.com.br/2013/07/concurso-de-cartazes.html" �http://eebaltamiroguimaraes2010.blogspot.com.br/2013/07/concurso-de-cartazes.html�





� � HYPERLINK "https://periodicos.ifsc.edu.br/index.php/caminhoaberto/article/view/1600" �https://periodicos.ifsc.edu.br/index.php/caminhoaberto/article/view/1600�
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